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RESUMO 
 

 
Objetivo: Avaliar o resultado de um treinamento vivencial de inteligência emocional e suas 

variáveis sociodemográficas.  

Materiais e métodos: Participaram da pesquisa 105 indivíduos de ambos os sexos, com idade 

entre 18 e 63 anos, que realizaram o curso vivências de inteligência emocional e assinaram o 

TCLE. Os instrumentos utilizados foram o questionário sociodemográfico e o de medida de 

inteligência emocional – MIE. A descrição da amostra foi efetuada pela análise descritiva da 

frequência absoluta e o percentual das variáveis categóricas. Para análise do desempenho das 

Medidas de Inteligência Emocional pelo instrumento MIE, com os escores brutos do resultado 

global das 5 habilidades (autoconsciência, autocontrole, automotivação, empatia e 

sociabilidade), antes e após a intervenção, foi utilizado o teste t de amostras pareadas. Todos os 

dados foram estatisticamente analisados pelo Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 

versão 20, com o nível de significância para os testes estatísticos de 5%, ou seja, p < 0.05.  

Resultados: No que diz respeito a análise da medida de inteligência emocional, com o 

questionário MIE, foi observada diferença significativa (p=0,00) da média do escore bruto antes 

(160,17) e após (172,22), teste t de -6,471. Com relação a diferença entre o desempenho das 

medidas de inteligência emocional, após intervenção, foi observada diferença significativa de 

12,05, o que indica que as vivências de inteligência emocional podem melhorar os domínios 

abordados. Também ocorrem mudanças/crescimento em todos os 05 fatores da Inteligência 

Emocional: Autoconsciência, Autogestão, Automotivação, Empatia e Gestão de 

Relacionamentos. Dessa forma, é possível que os parâmetros utilizados nas vivências possam 

ser considerados como medida para aferir a contribuição dessas práticas de forma sistemática e 

assim, melhorar a qualidade de oferta das mesmas cujo objetivo é propiciar autoconhecimento 

e autogestão emocional para ao participante. 

 

Palavras-chave: inteligência emocional; autoconsciência; autocontrole; automotivação; 

sociabilidade. 
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ABSTRACT 
 
 
Objective: To evaluate the result of an experiential training of emotional intelligence and its 

sociodemographic variables. 

Materials and methods: 105 individuals of both sexes, aged between 18 and 63 years, who 

underwent the course experiences of emotional intelligence and signed the TCLE participated 

in the study.  The instruments used were the sociodemographic questionnaire and emotional 

intelligence measurement - MIE.  The description of the sample was performed by the 

descriptive of absolute frequency and the percentage of categorical variables. To analyze the 

performance of emotional intelligence measures by the MIE instrument, with the crude scores 

of the overall result of the 5 skills (self-awareness, self-control, automotive, empathy and 

sociability), before and after the intervention, the t-test of paired samples was used. All data 

were statistically analyzed by the Statistical Package of Social Sciences (SPSS) version 20, with 

the level of significance for statistical tests of 5%, i.e., p< 0.05. 

Results: Regarding the analysis of the measure of emotional intelligence, with a questionnaire 

the CEF, a significant difference (p=0.00) of the mean crude score before (160,17) and after 

(172,22), t-test    of  -6,471.   Regarding the difference between the performance of emotional 

intelligence measures after intervention, a significant difference of 12.05 was observed, 

whichindicates that the experiences of emotional intelligence can improve the domains 

addressed. Changes/growth also occur in all 05 factors of Emotional Intelligence: Self-

Awareness, Self-Management, Self-Motivation, Empathy and Relationship Management.   

Thus, it is possible that the parameters used in training be considered to be considered as a 

measure for the contribution of these practices systematically and to improve the quality of 

supply of them whose purpose aims to provide self-knowledge and emotional self-management 

for the individual participant. 

 

Keywords: emotional intelligence measures; self-awareness, self-control, self-motivation, 

empathy, sociability. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As concepções iniciais datam do final do século XIX (ALMEIDA, 2002) acerca da 

inteligência pautaram-se em uma visão unicista do constructo, possuindo duas formas distintas 

de manifestações: As teorias da inteligência compósita, que buscaram integrar as diferentes 

funções cognitivas em um coeficiente de inteligência e a teoria do fator geral, que sugeriram a 

ideia de um fator único a todas as tarefas cognitivas. Ressalta-se ainda que, além das teorias 

unicistas, as abordagens pluralistas, isto é, que propõe a inteligência como um conjunto de 

aptidões autônomas, também nortearam as investigações sobre o tema (ALMEIDA, 1996, 

2002).  

Os primeiros estudos sobre a inteligência humana foram atribuídos aos Ingleses Francis 

Galton (ALMEIDA, 2002) e Herbert Spencer (WOYCIEKOSKI, 2009), que a descreveram 

como uma “aptidão resultante das habilidades sensoriais e perceptivas, com imputações 

genéticas”. Em outras palavras, para os referidos estudiosos seria possível mensurar essa 

capacidade intelectual por meio de medidas sensoriais, incluindo consideração de aspectos 

físicos, biologicamente inatos, que evidenciariam as diferenças de intelectualidade entre os 

indivíduos (WOYCIEKOSKI, 2009). No entanto, os testes elaborados por Galton e Spencer, 

visando comprovar sua teoria, não lograram êxito como preditores de performance acadêmica 

ou de outras habilidades cognitivas significativas (STERNBERG, 2012).   

Foi o Francês Alfred Binet (BINET & SIMON, 1905), um dos representantes da teoria 

compósita (ALMEIDA, 1996), em conjunto com Theodoro Simon, quem primeiro concluiu 

satisfatoriamente um teste de medição de inteligência (MATTHEWS et al, 2002). Os seus 

estudos apresentavam o entendimento da inteligência como uma aptidão de processar 

informações que estariam atreladas ao cumprimento de habilidades essências (lógico - 

matemática e linguística), capazes de garantir o sucesso na vida acadêmica (SIQUEIRA et al, 

1999). 

Por volta de 1905, Binet e Simon, com o objetivo de identificar as dificuldades de 

aprendizagem escolar de crianças, foram incumbidos pelo ministério da Educação Pública da 

França, de desenvolver técnicas capazes de mapear aquelas que “necessitassem de uma 

educação especial”. Para tanto, buscando extrair as potencialidades de cada criança, foram 

aplicados vários testes relacionados às questões do cotidiano. Esses testes eram aplicados 

gradativamente e de forma individualizada, conforme o grau de dificuldades que possuíam, por 

profissionais devidamente capacitados, que permitiu a concepção de “um valor numérico”, que 

expressasse tais potencialidades (MATTHEWS et al, 2002).  
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Mais tarde, em 1916, Lewis Madison Terman, pesquisador americano da Universidade 

de Stanford, atualizou a escala de Binet-Simon e a adaptou à realidade americana, criou-se 

assim o critério de mensuração do QI, Quociente de inteligência. A escala Stanford-Binet, 

passou a incluir variáveis como idade cronológica, aritmética, memorização e vocabulário, 

como importantes para determinação da idade mental (MATTHEWS et al, 2002). 

Contemporâneo de Binet, Charles Spearman apresentou a existência de um fator geral 

(g), responsável por nortear todas as atividades intelectivas. Asseverou ainda, que as pessoas 

teriam maior ou menor intelectualidade, dependendo da quantidade de fator g que possuíssem 

(CARROLL, 1994). A partir dessa descoberta, elaborou a teoria dos dois fatores, incluiu o fator 

específico (s), capaz “descrever qualquer capacidade que fosse única para execução de uma 

tarefa” (GARDNER & WARREN,1998 apud SPEARMAN, 1904, 1927). Assim, enquanto o 

fator g estaria ligado a uma “energia mental” inerente ao indivíduo e de origem biológica, o 

fator s seria passível de aprendizagem, e acionados pelo fator geral (ALMEIDA, 1988, 2002). 

Com adoção de visão pluralista, o estudioso Louis L. Thurstone, propôs nova concepção 

do funcionamento da inteligência, que não residia em um único fator geral, mas explicava-se 

melhor em sete fatores interdependentes, os quais se referiam a habilidades mentais, quais 

sejam: compreensão verbal; fluência verbal; raciocínio indutivo; visualização espacial; número; 

memória e velocidade perceptual (THUSTONE & THUSTONE, 1941; STERNBERG, 2012). 

Neste mesmo sentido, o americano J.P. Guilford sugeriu uma teoria de 120 fatores 

intelectuais separados, que possuiu por base combinações de cinco categorias de operações, 

com quatro tipos de conteúdo e seis tipos de produtos. Essa teoria considerada tripartida trouxe 

como contribuição à concepção de inteligência, para além dos processos cognitivos ligados ao 

raciocínio e criatividade, a inserção de um conteúdo comportamental capaz de promover 

diferenças nas habilidades intelectuais do indivíduo. Neste sentido, ela possui inspiração na 

proposta de E. L. Thorndike (KIHILSTROM & CANTOR, 2000).  

Edward Thorndike, em 1920, ao retratar a dificuldades de medir e definir o termo 

inteligência recomendou a ampliação do seu significado. Para ele, inteligência não estaria 

restrita apenas a capacidade de gerenciar e entender coisas e mecanismos ou ideias e símbolos 

- inteligência abstrata, mas também a capacidade de compreender “homens e mulheres, meninas 

e meninos”, e gerir sabiamente as relações interpessoais, o que denominou de Inteligência 

Social (THORNDIKE, 1920). Assim, em essência, definiu a inteligência social como sendo a 

habilidade que o individuo possui de acessar “estados internos, motivos e comportamentos 

próprios e alheios” e também agir com base nestas informações (SALOVEY; MAYER, 1990).  

Ao reconhecer os ideais da inteligência social (KIHILSTROM & CANTOR, 2000) e 

baseando nas então recentes descobertas neurofisiológicas sobre o desenvolvimento intelectual 
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(SIQUEIRA et al, 1999), Howard Gardner desenvolveu a teoria das inteligências múltiplas, que 

indicou sete distintas categorias de inteligências, a saber: inteligência lógico-matemática, 

linguística, cinestésica - corporal, musical, espacial e a existência da inteligência pessoal. Essa 

última, subdividida em interpessoal (relaciona à compreensão dos estados emocionais do 

outro), e intrapessoal (ligada à capacidade de reconhecer a suas próprias emoções) 

(KIHILSTROM & CANTOR, 2000).  

 

1.1 EMOÇÃO - DEFINIÇÃO E FUNÇÕES 

 

Estabelecer um consenso sobre a definição de emoção na literatura torna-se um desafio 

para os pesquisadores. Um estudo realizado por Kleinginna e Kleinginna (1981) identificou a 

existência de 92 definições do termo emoção na literatura. Em estudo mais recente, Ledoux 

(2000, 2007) afirma que o grande obstáculo das pesquisas e compreensão das emoções tem sido 

justamente a pluralidade de conceito e definições sobre o tema. Ainda de acordo com Damásio 

(/2000), definir emoção é uma difícil tarefa, pois “ficamos imaginando se é realmente exequível 

formular alguma definição sensata de emoções e se um termo único ainda é útil para designar 

todos esses estados” (p. 430).  

Segundo Primi (2003), O modelo mais tradicional, que predominou por algum um 

tempo, que concebia as emoções como propulsoras da desorganização das funções cognitivas, 

que por sua vez promovia confusão ao raciocínio. Essa visão colocava a emoção em disputa 

contínua com a razão, onde cada uma buscava controlar/dominar a mente. De acordo com 

Greenberg (2002), essa visão apontava para o entendimento de que um estado emocional que 

quando ativado, propiciava que a emoção controlasse a esfera cognitiva da lógica, da razão, 

onde os pensamentos desapareceriam do consciente, ou seja, tornavam-se irracionais. Os 

avanços da neurociência têm ampliado essa visão e mostrado que os dois sistemas, razão e 

emoção continuam em funcionamento, diferindo na velocidade que as informações são 

processadas. Os estudos desenvolvidos por Ledoux (1996) apontaram que quando o indivíduo 

se depara com estímulos ameaçadores, duas vias de informação são ativadas: a subcortical, em 

que receptores sensoriais captam e transdutam as informações por meio dos órgãos sensoriais, 

de visão, tato, olfato, paladar, audição, gustação, e as cunduz ao tálamo sensorial, deste seguem 

para a amígdala, que por sua vez gera respostas ligadas ao medo. A segunda via percorre o 

caminho do tálamo ao córtex somestésico primário e possibilita o acesso consciente. A via 

subcortical é duas vezes mais rápida que a via cortical. Enquanto a primeira acontece no nível 

inconsciente/emocional, a segunda acontece no nível consciente/racional, ou seja, as duas estão 

atuando, porém em velocidades e resultados corporais distintos.   
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 Damásio (2000, p. 74/430) conceitua que “emoção é uma coleção de respostas químicas 

e neurais que formam um padrão distinto”. Mayer e Salovey (1999), definem emoção como 

mecanismos psico-fisiológicos, capazes de promover uma organização e maior eficiência dos 

comportamentos que são gerados no indivíduo, para que o mesmo possa se adaptar melhor às 

exigências do ambiente/contexto em que vive. Othman e Muda (2018) apontam que “as 

emoções são definidas como sentimentos, pensamentos e singularidade em termos de 

predisposições psicológicas ou biológicas dos indivíduos”. Os pais da inteligência emocional, 

Mayer e Salovey (1999), definem emoção como “fenômenos psicofisiológicos que organizam 

o comportamento em maneiras eficientes de adaptação às exigências dinâmicas do ambiente”. 

Primi (2003) afirma que essa organização, gerada pelas emoções, abrange diversos subsistemas 

do organismo, capaz de promover impactos cognitivos, onde as emoções mudam o foco da 

atenção do sujeito para eventos mais significativos, selecionados pela cognição, por meio da 

ativação de redes neuronais responsáveis pela memória de longo prazo, fisiológicos, onde as 

emoções associam a necessidade do ambiente com respostas fisiológicas, as emoções atuam na 

preparação do organismo, criando uma resposta alinhadas com a demanda do contexto, e 

portanto capaz de modificar as expressões faciais do indivíduo, sua vocalização, tônus dos 

sistemas nervoso autônomo e neuroendócrino, e comportamentos expressivos que atuam no 

relacionamento interpessoal.  

 Conceber as emoções como sistemas organizados e adaptativos remete ao termo 

sabedoria evolutiva, desenvolvido por Ledoux (1996), onde afirma que as emoções programam 

reações organizadas evolutivamente no cérebro com o intuito de preparar o indivíduo para 

melhores respostas, mais protetivas, que garantam a sua sobrevivência no meio que vive.  

 Segundo Primi (2003), tanto a inteligência quanto as emoções estão associadas com o 

um propósito de proporcionar maior adaptação ao indivíduo, seja na promoção de habilidades 

e competências, que melhorem o seu relacionamento com o meio, quanto na adaptação de 

situações ligadas a sobrevivência do organismo. Outros autores (DAMÁSIO, 1994/1996; 

MAYER, DIPAOLO & SALOVEY, 1990; MAYER & GEHER, 1996; MAYER & SALOVEY 

1997; SALOVEY & MAYER, 1990), que também estudam o tema e apontam a relação entre 

intelecto e emoção.  

 Após a apresentação conceitual e histórica da inteligência, bem como a definição e os 

impactos das emoções e associações entre os termos, o próximo item abordará sobre a junção 

dos mesmos com a inteligência emocional (IE). Nesse ponto vale ressaltar que: “a inteligência 

emocional não é o oposto da inteligência, mas sim a intersecção entre ela e a emoção”. 

(MAYER & SALOVEY,1997). Assim, a IE é considerada como habilidade cognitiva 

relacionada ao uso das emoções a fim de auxiliar o sujeito na resolução de problemas, portanto 
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seria inadequado conceber a emoção sem a inteligência, de forma que propicia visão integrada 

com a emoção. (COBÊRO, PRIMI & MUNIZ, 2006).  

 

1.2 INTELIGÊNCIA EMOCIONAL  

 

Popularmente, muitos atribuem à Daniel Goleman, psicólogo e professor da 

Universidade de Havard, o título de pai da inteligência emocional. Todavia, conforme ressalta 

Primi (2003) “não foi Daniel Goleman quem criou este conceito”. Ele apenas se tornou 

conhecido na área da inteligência emocional no ano de 1995, com o lançamento do livro e Best 

Seller, intitulado: Emotional Intelligence (ROBERTS, FLORES-MENDOZA & 

NASCIMENTO, 2002), desta forma que o termo inteligência emocional foi disseminado 

internacionalmente por vários ramos da sociedade. Todavia, Primi (2003) alega que Daniel 

Goleman, não tinha respaldo científico para trabalhar com o tema e, portanto, não recebeu 

reconhedimento da comunidade acadêmica, de forma que o construto entrou em descrédito e, 

assim, achados importantes foram negligenciados pela comunidade acadêmica.  

O conceito de IE, originalmente foi criado por Peter Salovey e John Mayer (SALOVEY 

& MAYER, 1990; MAYER & SALOVEY, 1999). Sua primeira concepção foi apresentada em 

um periódico científico internacional de Psicologia em 1990, na revista Imagination, Cognition 

and Personality, com os Psicólogos Peter Salovey e John Mayer, conforme apontam vários 

estudos Roberts, Flores-Mendoza e Nascimento (2002), Primi (2003) e Woyciekoski e Hutz 

(2009), os quais, inicialmente, a definiram como “(...) a capacidade de monitorar os sentimentos 

e emoções de si próprio e dos outros, para discriminar entre eles e usar essa informação para 

orientar o pensamento e ações” (SALOVEY & MAYER, 1990). No período de 1990 à 1995, o 

termo inteligência emocional ficou menos popularizado, justamente, conforme ressaltam 

Vieira-Santos, Lima, Sartori, Schelini e Muniz (2018) “por meios científicos e em periódicos 

acadêmicos, o que restrigiu ao público em geral”. Esse trabalho inicial de Salovey e Mayer, na 

década de 1990, segundo Cobêro, Primi e Muniz (2006) objetivou estudar empiricamente a 

habilidade de percepção dos conteúdos afetivos. Eles classificaram a inteligência emocional 

como pertencente a Inteligência Social (IS), desenvolvida por Thorndike (1920), setenta anos 

antes, quando definiu que a inteligência podia ser organizada em três dimensões: mecânica, 

abstrata e social. (MIGUEL, BUENO, NORONHA, COUTO, PRIMI & MUNIZ, 2010). Neste 

sentido, é possível notar, que a conceituação de inteligência emocional sofreu clara influência 

das primeiras concepções da inteligência social (BAR ON, 2006), em uma perspectiva histórica 

mais anterior, meados de 1920, conforme expressa Thorndike (citado por Roberts & cols., 

2001), o qual concebia a inteligência social como "a sabedoria em contextos sociais" (p.04). De 
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acordo com Jan, Anwar e Warraich (2016), a literatura publicada reconheceu que o trabalho 

conduzido por Thorndike (1920) na inteligência social era “o trabalho mais adiantado de 

inteligência emocional” (BAR-ON, 2006; Gardner, 1983). Já na literatura mais recente, o termo 

inteligência emocional ganha proximidade aos conceitos propostos por Howard Gardner 

(1995), quando, ao se referir às inteligências múltiplas, abordou sobre as inteligências 

intrapessoal, vista como a capacidade de acessar emoções e sentimentos, discriminando-as e 

orientando seus próprios pensamentos e comportamentos, e interpessoal, que se baseia na 

capacidade de perceber alterações emocionais na relação com outras pessoas.  

De acordo com Roberts, Flores-Mendoza e Nascimento (2002) existe uma estreita 

relação entre a 'inteligência prática' de Sternberg e cols. (2000), as 'inteligências: intrapessoal e 

interpessoal' de Gardner (1995) e a 'inteligência emocional' de Mayer e Salovey (1990) com 

aspectos sociais da vida quotidiana, em  similaridade ao conceito de inteligência social, que de 

acordo com Vieira-Santos, Lima, Sartori, Schelini e Muniz (2018), a IS “mesmo não tendo se 

concretizado empiricamente como um tipo de inteligência, é uma das bases da proposição do 

construto de IE”.  

Miguel, Bueno, Noronha, Couto, Primi e Muniz (2010) afirmam que inteligência emo-

cional é um construto que se relaciona também com a inteligência geral, associado a alguns 

traços de personalidade, e preditor de bem-estar e qualidade de vida (BRACKETT; MAYER, 

2003; CIARROCHI et al., 2001; MAYER; CARUSO; SALOVEY, 1999; MAYER et al., 2003; 

MIGUEL; NORONHA, 2009; MUNIZ; PRIMI; MIGUEL, 2007). Posteriormente, no ano de 

1997, Salovey e Mayer revisaram a definição que propuseram inicialmente sobre inteligência 

emocional, e indicaram a necessidade de incluir, além da percepção e regulação das emoções, 

a reflexão sobre sentimentos. Assim, a definição foi ampliada “a capacidade de perceber 

emoções, a capacidade de acessar e gerar emoções de tal forma a auxiliar os processos de 

pensamento, a capacidade de compreender a emoção e o conhecimento emocional, e a 

capacidade de regular as emoções para promover o crescimento emocional e intelectual” 

(MAYER, SALOVEY & CARUSO, 2002a, p.17).  

 Bar-on (2006) considera a IE como uma combinação de fatores emocionais e sociais, 

e designa para seus estudos o termo Emotional-Social Intelligence – ESI (inteligência 

emocional-social). O autor busca validar seu modelo nas prerrogativas de Gardner (1983), que 

postulou sobre a construção das inteligências múltiplas, considerando as inteligências pessoais, 

dividindo-as em intrapessoal (emoção), isto é, o relacionamento do indivíduo consigo mesmo 

e a interpessoal (social), com o outro. O autor conceitua a Inteligência Emocional como: 

“competências emocionais e sociais inter-relacionadas, habilidades e facilitadores que 
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determinam a eficácia com que nos entendemos e nos expressamos, entendemos os outros e nos 

relacionamos”. (BAR-ON 2006).  

 Nessa perspectiva, o indivíduo é emocionalmente e socialmente inteligente quando, 

considerando as competências intrapessoais, possui consciência de si mesmo, reconhece seus 

pontos fortes e fraquezas, expressa seus pensamentos e sentimentos de forma construtiva, e 

também considerando as competências interpessoais, é capaz de perceber as emoções e 

necessidades do outro, estabelecendo assim, um ambiente de cooperação e construção mutuo 

(BAR-ON, 2006). A partir desse conceito, Bar-on propõe um “modelo de inteligências não 

cognitvas”, e assim destaca cinco competências: as interpessoais, intrapessoais, adaptabilidade, 

administração do estresse e humor geral; capaz de cooperar para o sucesso do individuo 

(STERNBERG & cols, 2000). 

 Daniel Goleman, por sua vez, ao discorrer sobre a inteligência emocional enfatizou 

que pessoas dotadas de alto QI não necessariamente possuíam “garantia de prosperidade, 

prestígio ou felicidade na vida” (GOLEMAN, 1995), ao passo que presença ou ausência de 

inteligência emocional no indivíduo influenciaria substancialmente no seu sucesso ou fracasso, 

respectivamente, nas suas relações e experiência do seu cotidiano (WOYCIEKOSKI & HUTZ, 

2009). Para Goleman (1995), a inteligência emocional pode ser entendida como: “Capacidade 

de criar motivações para si próprio; de controlar impulsos e saber aguardar pela satisfação de 

seus desejos; se manter em bom estado de espírito e de impedir que a ansiedade interfira na 

capacidade de raciocinar e de ser empático”. (GOLEMAN, 1995, p. 58). O modelo de IE 

apresentado por Goleman, portanto, pauta-se em cinco habilidades: autoconsciência, 

automotivação, autocontrole, empatia e gestão de relacionamentos.  Sendo as três primeiras 

usadas para designar as relações intrapessoais, e as duas últimas está voltada as relações 

interpessoais (SIQUEIRA et al, 1999). 

Assim, de acordo com o conceito apresentado pelos autores, ora citados, a inteligência 

emocional deve ser entendida de modo mais restrito, como uma aptidão de perceber os 

significados das emoções, e tirar proveito desse conhecimento para racionalizar e solucionar 

problemas (STERNBERG & cols, 2000). Conforme apontam Roberts, Flores-Mendoza e 

Nascimento (2002) “numa época altamente tecnológica e competitiva, mas com baixo nível de 

emprego, o investimento na IE surge como alternativa promissora para aumentar o potencial de 

empregabilidade”. Portanto, os empresários com boas habilidades sociais “podem efetivamente 

levar seus funcionários a alcançar metas organizacionais”. (OTHMAN & MUDA, 2018). Para 

Roberts, Flores-Mendoza e Nascimento (2002) esse interesse das empresas pela inteligência 

emocional pode estar associado ao fato de que as pessoas que apresentam melhor gestão das 

suas emoções, são possivelmente mais bem-sucedidas no mercado de trabalho e têm mais 
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qualidade de vida. Muniz e Primi (2007) afirmam que a inteligência emocional no meio 

organizacional é “tão prestigiada que, hoje em dia, encontram-se cursos que ensinam como 

desenvolver essa capacidade e como, a partir dela, ter um futuro mais promissor”. Artigo 

recente, escrito por Martínez-Monteagudo, Inglés, Granados, Aparisi e García-Fernández 

(2019) indicam que “é suscetível a melhoria da inteligência emocional através de programas de 

formação”, com base também nos estudos de Vesely, Saklofske, e Nordstokke (2015).  Outros 

autores, como Caruso e Wolf (2001) também asseguram a importância da IE no ambiente de 

trabalho, a partir de suas experiências práticas como consultores organizacionais. Eles 

acreditam que a inteligência emocional oferece uma nova perspectiva dentro do 

“desenvolvimento de carreiras, seleção de pessoal, equipes e desenvolvimento de líderes”. 

(CARUSO & WOLF, 2001). 

A literatura ainda aponta diversos estudos que indicam os respectivos benefícios que a 

IE pode proporcionar. Mayer e Salovey (1997) acreditam que a IE pode ser “importante em 

áreas como liderança, desenvolvimento de carreiras, desenvolvimento de gerência, eficácia da 

equipe e vida profissional em geral”. Muniz e Primi (2007) afirmam que quem tem a IE mais 

desenvolvida pode desenvolver maior adaptabilidade no mundo, em suas relações, como 

também melhor expressão emocional com as pessoas. Davis e Nichols (2016) apontam que nas 

últimas décadas, a literatura tem sustentado uma ligação entre IE e melhorias adaptativas da 

vida, como melhoria na saúde mental e física (MARTINS et al., 2010), vida acadêmica 

(PERERA & DI GIACOMO, 2013), e sucesso ocupacional (JOSEPH & NEWMAN, 2010). 

Ainda de acordo com Parmentier, Pirsoul & Nils (2019), a inteligência emocional oferece às 

pessoas maior capacidade adaptativa, promove o desenvolvimento profissional e, portanto, 

propicia maior funcionamento adaptativo em questões e desafios relacionados à carreira. No 

desenvolvimento de suas carreiras, profissionais com alta inteligência emocional podem ser 

melhores no planejamento de seus objetivos, adaptando-se a diferentes culturas 

organizacionais, diversas mudanças e mantendo a relação social, bem como antecipando as 

consequências emocionais das tarefas de carreira, mudanças e transições (POTGIETER, 2014).  

A IE pode ainda ajudar os líderes a tomarem decisões profissionais, lidar com grandes 

eventos complexos e fazer ajustes emocionais (DI FABIO & KENNY, 2013). Portanto, Ellis e 

Ryan, 2005, afirmam que a IE é vista como “uma maneira de apoiar o desenvolvimento da 

carreira”. De acordo com Shahid, Stirling e Adams (2018) indivíduos com altos níveis de IE 

podem se previnir contra a síndrome de burnout, “pois possuem estratégias de enfrentamento 

mais eficazes que lhes permitem ser mais resilientes e gerenciar melhor o estresse”. 

O modelo IE desenvolvido por Mayer e seus colaboradores opera por meio do sistema 

cognitivo e emocional, e possue quatro subdivisões: primeira capacidade: percepção emocional 
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(capacidade de reconhecer e decifrar as expressões emocionais). Muniz e Primi (2008) 

evideciam que essa capacidade pode propiciar maior acuracidade na identificação das emoções, 

bem como melhor capacidade de expressar os sentimentos de forma mais clara; segunda 

capacidade: facilitação emocional (as emoções facilitam os pensamentos), diz respeito à ação 

das emoções nos processos cognitivos superiores ligados ao raciocínio, ajudando o indivíduo 

na resolução de problemas, como um sistema de alerta sobre os eventos importantes na pessoa 

e no ambiente, em que o indivíduo vive; terceira capacidade: compreensão e análise das 

emoções (habilidade de atribuir significado as emoções); e quarta subcategoria: administração 

das emoções (refere-se a autoadministração e administração das emoções do outro) (MAYER 

et al, 2000).  

De acordo com Vieira-Santos, Lima, Sartori, Schelini e Muniz (2018), desde a criação 

do termo inteligência emocional, em 1990, até os dias atuais, ou seja, aproximadamente três 

décadas de desenvolvimento do conceito de IE, alguns modelos foram propostos e subdividem 

em duas categorias: os modelos de habilidades e os mistos. Os primeiros são aqueles que focam 

nas habilidades mentais, que permitem utilizar as informações emocionais e raciocinar sobre 

elas para melhorar o processamento cognitivo (FERNÁNDEZ-BERROCAL, BERRIOS-

MARTOS, EXTREMERA & AUGUSTO, 2012). Ainda de acordo com Mayer et al, (2000) 

existe outra corrente de pensadores, como Goleman (1995) e Bar-on (1997), que teorizam 

acerca da IE, que por a associaream aos aspectos da personalidade e caráter, incluindo a 

motivação, emoção e diversas características do comportamento humano, com habilidades que 

poderiam ser caracterizadas como capacidades mentais, são denominados modelos mistos 

(STERNBERG & cols, 2000). Esse modelo aborda conceitos mais amplos que IE, incluindo “a 

capacidade não cognitiva, competência ou habilidade combinadas a uma mescla de habilidades 

mentais e variáveis de personalidade tais como, felicidade, adaptabilidade, tolerância ao 

estresse, por exemplo” (MAYER, ROBERTS & BARSADE, 2008). Segundo apontam 

Woyciekoski e Hutz (2009), foi denominado de modelo misto, por incluir “conceitos não 

intelectivos ao fazer referência a dimensões da personalidade”.  

Segundo O’Connor, Hill, Kaya e Martin (2019), a distinção entre o modelo de 

capacidade, também conhecido como modelo de habilidades e a EI de traços, também 

conhecido como modelos mistos, proposta pela primeira vez por Petrides e Furnham (2004) 

baseou-se puramente em saber se a medida foi um teste de desempenho máximo (EI de 

capacidade) ou um questionário de auto-relato (traço EI) (PETRIDES & FURNHAM, 2000; 

PÉREZ et al, 2005). As principais diferenças entre os modelos podem ser encontradas no 

quadro 1. 
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Modelo de Habilidades Modelos Mistos 
Desempenho máximo. Desempenho típico. 
Avaliação exerna do desempenho. Avaliação interna de desempenho. 
Mínima possibilidade ou inexistente de 
respostas enviesadas. 

Maior possibilidade de respostas 
enviesadas. 

Testagem complicada e maior dispêndio de 
tempo para administração do instrumento. 

Testagem fácil e menor dispêndio de tempo 
para administração do instrumento. 

Critérios de construção parecidos a dos testes 
de capacidade. 

Critérios de construção parecidos a dos 
testes de personalidade. 

QUADRO 1 – Características dos modelos de habilidades e mistos. 
FONTE: Roberts, Flores-Mendoza e Nascimento (2002). 

 

As medidas que buscam medir as competências demandam do pesquisado resolver 

tarefas relacionadas ao reconhecimento das próprias emoções e das outras pessoas e identificar 

respostas socialmente adequadas. De acordo com Primi (2003) o modelo de capacidade é menos 

popular e menos conhecido pelo público, pois é mais divulgado em periódicos científicos. 

Goleman, embora mais famoso, não publicou nenhum artigo em periódicos da área expondo 

sua teoria aos pares. Nos dias atuais esse cenário já se modificou, existem, portanto, disversos 

testes de autorelato, sendo estes, inclusive, mais utilizados nas pesquisas nacionais e 

internacionais, tais como O Bar-On Emotional Quotient Inventory (Bar On Eq-i) (BAR-ON, 

1997) e a Medida de Inteligência Emocional (SIQUEIRA, BARBOSA & ALVES, 1999), a 

primeira medida internacional e a última nacional. Já as dos modelos mistos pedem ao avaliado 

que informe/relate sobre as próprias emoções, ou seja, o próprio indivíduo informa sobre o seu 

nível de inteligência emocional. Naturalmente, as medidas de autorelato são mais numerosas 

do que as de desempenho, por diversos aspectos, tais como: facilidade de construção e 

viabilidade comercial das editoras de testes de elaborar instrumentos em breve período de 

tempo e com menor custo. (ROBERTS, FLORES-MENDOZA & NASCIMENTO, 2002). 

Segundo Bueno e Primi (2003), “o primeiro instrumento baseado em desempenho para 

avaliação da IE lançado comercialmente foi a Multifactor Emotional Intelligence Scale” (MEIS, 

MAYER, SALOVEY & CARUSO, 1997).  De acordo com Brackett e Mayer (2003) o teste 

mais utilizado do modelo de competência é o MSCEIT (Mayes Salovey & Caruso Emotional 

Inteliggence Teste), já no modelo misto, os mais populares utilizados, dentre tantos disponíveis, 

são o Inventário do Quociente Emocional – EQ-i (BAR-ON, 1997) e o Teste de Auto- Relato 

da Inteligência Emocional - SREIT (SCHUTTE et al, 1998).  

 Os pesquisadores também estudam sobre as dificuldades no uso de cada um dos 

modelos disponíveis de IE. Noronha, Primi, Freitas e Dantas (2007) apontam que a maior 

dificuldade com medidas de auto-relato decorre da possibilidade das “pessoas distorcerem as 

respostas para melhor ou pior do que são realmente”. Bueno e Primi (2003) ao criticar sobre o 

modelo de auto-relato, colocam: “não faz sentido mensurar qualquer tipo de inteligência 
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perguntando-se ao sujeito o quanto ele se considera inteligente, ou o quanto ele se considera 

capaz de resolver problemas deste ou daquele tipo”.  O’Connor, Hill, Kaya e Martin (2019) 

indicam outra desvantagem das medidas de auto-relato: as pessoas não são boas juízas de suas 

habilidades e tendências relacionadas à emoção (BRACKETT et al, 2006; SHELDON et al., 

2014; BOYATZIS, 2007). O’Connor, Hill, Kaya e Martin (2019) ainda adicionam que esses 

testes de auto-relato estão sujeitos à falsificação, por parte dos pesquisados, pois eles podem 

responder a perguntas de forma estratégica e socialmente desejável, mas quando é aplicado para 

auto-desenvolvimento ou pesquisa, “os indivíduos são menos propensos a falsificar suas 

respostas às medidas” (TETT et al, 2012), já as de capacidades não podem ser falsificadas. 

(O’CONNOR, HILL, KAYA & MARTIN, 2019).  Outro fator que pode prejudicar os 

resultados é a possível ausência de autoconhecimento dos avaliados, não saber identificar as 

emoções, para que as mesmas sejam relatadas. 

 

1.3 OS 5 PILARES/HABILIDADES DA INTELIGÊNCIA EMOCIONAL  

 

O modelo de IE apresentado por Goleman se subdivide em cinco habilidades: 

autoconsciência, automotivação, autocontrole, empatia e gestão de relacionamentos.  Sendo as 

três primeiras usadas para designar as relações intrapessoais, e as duas últimas estão voltadas 

às relações interpessoais (SIQUEIRA et al, 1999). Essa são as mesmas habilidades contidas no 

MIE, utilizado nesta pesquisa como instrumento de medição da inteligência emocional. As 

cinco habilidades serão detalhadas a seguir. 

Autoconsciência: Capacidade de exercer o autoconhecimento, refere-se à habilidade de 

identificar os sentimentos quando os mesmos aparecerem, gerando um nível de atenção 

reflexiva, com caráter introspectivo, que possibilita acessar a sua própria experiência e tomar 

consciência das suas emoções, bem como elas surgem. (GOLEMAN, 1995).   

O termo autoconsciência comumente está relacionado na psicologia com o conceito de 

metacognição, isto é, o nível de conhecimento que o indivíduo tem sobre o seu próprio 

conhecimento, suas crenças a respeito de si e o quanto isso interfere nas suas relações 

intrapessoal e interpessoal, conforme aponta Flavell (1979), um dos percussores a falar desse 

conceito. A principal função da metacognição é alertar o indivíduo sobre a sua própria evolução 

em relação as tarefas executadas, bem como suas dificuldades e o que já progrediu ou ainda 

falta alcançar. (DEFFENDI, L.; SCHELINI, P., 2016).  

A autoconsciência é considerada por Siqueira et al, (1999) como a habilidade mais 

importante dos cinco pilares, pois ela é responsável por “abrir caminho às demais habilidades”. 

No artigo the ability model of emotional intelligence: Principles and updates, publicado em 
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2016 na revista emotion, escrito por Mayer, J. D., Caruso, D. R., e Salovey, P. apresenta sete 

princípios da inteligência emocional e o número 1 é que a IE é uma habilidade mental e que 

cada indivíduo tem a capacidade de compreender os significados, formular as generalizações 

de si mesmo.  

Automotivação:  Capacidade de criar os próprios motivos que impulsionam para as 

ações, desenvolver metas para si, continuar trilhando os objetivos com entusiasmo, mesmo em 

meio aos percalços, permanecer na caminhada até a realização de tais metas, sempre com 

esperança e otimismo. (SIQUEIRA, et al, 1999).  

 Desenvolver a criatividade e “colocar as emoções a serviço de uma meta”, focar a 

atenção nos resultados, saber adiar a satisfação imediata, agir com controle da impulsividade, a 

fim de obter realização pessoal e profissional, com excelência de performance. (GOLEMAN, 

1995). Para lograr êxito, alcançar a maestria, aponta Goleman (1995), torna-se essencial um 

nível adequado de motivação, suficiente para gerar cotas de entusiasmo e ansiedade que 

possibilitem ao sujeito alcançar a meta proposta. 

Autocontrole: Conhecer a si mesmo (a) e criar os próprios motivos que impulsionam 

para as ações mais assertivas, possibilitam ao indivíduo estar mais preparado para controlar as 

suas emoções. O autocontrole é definido por Siqueira et al, (1999, p. 146) como a “Capacidade 

de administrar sentimentos e desenvolver habilidades pessoais para alcançar metas 

anteriormente estipuladas”.  

 Controlar as emoções, ter autonomia sobre seus sentimentos e comportamentos 

emotivos, “se livrar da ansiedade, tristeza ou irritabilidade que incapacitam”, é sinônimo de 

autocontrole, segundo Goleman, (1995).   

 Ser um bom auto-gestor emocional facilitará a forma como o indivíduo vai lidar com 

seus fracassos e falências, e permitir recuperação com mais facilidade quando estiver com 

níveis adequados de autocontrole ou passar mais tempo lutando com os próprios sentimentos 

de desespero e insucesso.  

Empatia: Empatia, do Grego: empatheia, empathēs,em (colocar dentro, em) + páthos 

(paixão), ou seja, entrar no sentimento do outro, sentir o outro, que dependerá do mecanismo 

de projeção e identificação com o próximo (DE SIMONE, A. 2010). Para acessar as emoções 

alheias, é necessário ouvir com atenção, e portanto, poder perceber os componentes não verbais 

da comunicação, tais como: expressões faciais, vocalização e postura corporal que são 

ingredientes fundamentais para constituição dessa capacidade/habilidade, chamada empatia. 

(SIQUEIRA, et al, 1999). 

A empatia, também conhecida como consciência social, é maximizada pelo 

autoconhecimento, ou seja, quanto mais conhecemos sobre nós mesmos, mais capazes seremos 



24 
 

de reconhecer os sentimentos e emoções dos outros. (GOLEMAN, 1995). Essa relação com o 

outro, caracterizada por Gardner (1995) como inteligência interpessoal, se conecta diretamente 

com a empatia, que desenvolve no indivíduo a capacidade de observar os indivíduos e distinguir 

suas emoções e sentimentos.  

Sociabilidade: Esse pilar da IE está relacionado a capacidade do indivíduo em gerir seus 

relacionamentos, habilidade de iniciar, aprofundar e manter relações sociais (SIQUEIRA, et al, 

1999) e até mesmo alinhar os estados de espírito, pois segundo Goleman (1995) “quer as 

pessoas se sintam alegres ou deprimidas, quanto mais fisicamente sintonizados seus contatos, 

mais assemelhados se tornarão seus estados de espírito”.  

 

1.4 INSTRUMENTOS PSICOMÉTRICOS UTILIZADOS NA PESQUISA CIENTÍFICA 

SOBRE IE 

 

Vieira-Santos e colaboradores (2018) realizaram revisão sistemática, no panorama 

internacional sobre as pesquisas publicadas com o tema inteligência emocional. Para tanto 

usaram a base de dados PsycArticles da American Psychological Associotian (APA), e a 

palavra-chave emotional intelligence.  A priori, localizaram 79 artigos, que passaram pelos 

filtros dos critérios de inclusão, tais como: inserção do termo emotional intelligence como parte 

integrante do título do artigo, palavras-chave ou resumo; ter sido publicado em período recente, 

ou seja, entre os anos de 2011 a 2015 e por fim, artigos que abordassem especificamente o tema 

inteligência emocional, sem correlações diretas com outras temáticas.  Após a aplicação desses 

critérios de seleção foram avaliados 44 artigos, subdivididos conforme o tipo de 

estudo/pesquisa em teóricos e empíricos, cujo foco recaiu nesta última categoria (VIEIRA-

SANTOS, J. et al, 2018, p. 83-84).  

Os artigos avaliados foram publicados em 21 revistas científicas diferentes, cuja 

distribuição segue: “Emotion (25%), European Journal of Psychological Assessment (11,4%), 

Journal of Applied Psychology (9,1%) e Psychological Assessment (9,1%)”.  (VIEIRA-

SANTOS, J. et al, 2018, p. 84).  Importante contribuição dessa avaliação foi identificar os vários 

instrumentos de medida da IE, apresentados no ANEXO B. 

Assim, foram identificados os instrumentos usados nas pesquisas para medir/avaliar a 

inteligência emocional dos sujeitos das amostras dos estudos. Dos 44 artigos, foram encontradas 

20 medidas diferentes, conforme mostra o ANEXO B.  O MSCEIT (MAYER et al, 2002), foi 

usado 17 vezes (38,6%) dos 44. Depois o WLEIS (WONG; LAW, 2002), em seis estudos, 

SREIT (SCHUTTE et al, 1998), em cinco, o TEIQue-SF (PETRIDES; FURNHAM, 2004), em 

quatro e o TMMS (SALOVEY et al, 1995), em três. (VIEIRA-SANTOS, J. et al, 2018).  
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 Nos próximos parágrafos será efetuado breve resumo das cinco principais e mais 

frequentes abordagens para medir a IE, no estudo mencionado, uma vez que os demais 15 testes 

foram mencionados em apenas uma ou duas das pesquisas (VIEIRA-SANTOS, J. et al, 2018). 

A inexistência de um instrumento psicométrico plenamente eficaz, uma medida que consiga 

mensurar exatamente o nível de capacidade/habilidade do indivíduo com todos os pilares da IE 

e que seja de consenso geral, constitui desafio importante nesse tema (AMARAL, F. 2012).   

Segundo Marques, L. (2018), existem três tipos de modelos de testes de IE: 

 

1. Testes de competência: o pesquisado necessita realizar tarefas e resolver problemas, e 

deve apresentar resultados com nível de desempenho elevado. Teste utilizado neste 

modelo: MSCEIT - Mayer-Salovey-Caruso Emotional Intelligence Test; 

2. Questionários de auto-relato: como os sujeitos respondem e como se percebem, em 

relação às suas habilidades de IE e quanto ao uso das mesmas. A maioria das medidas 

de inteligência emocional fazem parte deste modelo, baseado no auto-relato. Exemplos 

de testes: WLEIS - Wong and Law Emotional Intelligence Scale, SREIT - Self Report 

Emotional Intelligence Test, TEIQue-SF - Trait Emotional Intelligence Questionnaire-

Short Form e TMMS - Trait Meta-Mood Scale; 

3. Método dos informadores: nesta abordagem os indivíduos são descritos por 

observadores, que convivem com os mesmos. Exemplo utilizado: ECI - Emotional 

Competence Inventory. 

 

Os três modelos de testes apresentam especificidade quanto a riscos e dificuldades. 

Aqueles de competências, por exemplo: como selecionar as tarefas e exercícios mais 

adequados/consistentes com os conceitos da inteligência emocional? O que garante essa estreita 

correlação? Os de auto relato, por sua vez, pressupõem a necessidade de autoconhecimento para 

obter alinhamento mais adequado entre o que é explicitado e o que realmente se tem, além da 

possibilidade de incorrer no erro da narrativa das percepções de uma realidade ideal e desejada 

e não da verdadeira inteligência emocional do indivíduo em foco. Já o último modelo, o dos 

informadores, só torna possível a descrição dos comportamentos observáveis, todavia a 

subjetividade não é plenamente acessada, ou seja, as capacidades mentais do indivíduo 

observado, uma vez que tais habilidades são intrínsecas ao ser, e dificulta o acesso da 

autodescrição (AMARAL, F., 2012).     
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1.4.1 Mayer-Salovey-Caruso Emotional Intelligence Test - MSCEIT 

 

Conforme mencionado, no artigo de revisão sistemática da literatura internacional sobre 

inteligência emocional (VIEIRA-SANTOS, J. et al, 2018), dentre 44 artigos/pesquisas 

estudadas, 17 fizeram uso no MSCEIT. Diferente de muitos outros testes da IE (inteligência 

emocional), que são baseados no auto-relato do pesquisado, o MSCEIT - Mayer-Salovey-

Caruso Emotional Intelligence avalia capacidades, e permite identificar nos sujeitos a forma 

como lidam com as tarefas em desempenho máximo. (NASCIMENTO, M., 2006, p. 1-2). 

Desenvolvido originalmente por Mayer et al. (2002), o teste MSCEIT apresenta duas 

escalas de medição: experiencial e estratégica. A experiencial aborda as subescalas: perceber 

emoções e facilitar emoções, já a escala estratégica compreende as subescalas: entender as 

emoções e gerenciar emoções. No teste essas escalas e subescalas são apresentadas por meio 

do caderno de questões, contendo 141 itens, distribuídos em 8 seções (A, B, C, D, E, F, G e H), 

e uma folha de respostas. (DANTAS, M., 2006).  

 

1.4.2 Wong and Law Emotional Intelligence Scale - WLEIS 

 

Desenvolvido originalmente por Wong e Law no ano de 2002, trata-se de um teste 

baseado no auto relato, ele contém 4 fatores, com 4 itens cada, conforme consta no ANEXO C. 

Os pesquisados têm a oportunidade de escolher as escalas para a resposta de cada item, que vai 

de 1 (discordo totalmente) à 7 (concordo totalmente). (SOTO, C., 2016).  

Wong e Law, para criar a escala WLEIS basearam-se no estudo de revisão da literatura 

de Davies et al. (1998), o qual considera quatro dimensões da inteligência emocional: avaliação 

e expressão das próprias emoções; avaliação e reconhecimento das emoções nos outros; 

regulação das próprias emoções; o uso das emoções para facilitar o desempenho. 

(RODRIGUES, N., 2011). 

 

1.4.3 Self Report Emotional Intelligence Test - SREIT 

 

Esse teste foi criado por Schutte, Malouff, Hall, Haggerty, Cooper, Golden, e Dornheim 

no ano de 1998. O uso do termo/sigla e do nome não foi utilizado da mesma forma, assim 

apresenta algumas alterações, o que dificulta a localização do mesmo nas pesquisas. No estudo 

de Chong e Chan (2015), por exemplo, os autores nomearam o instrumento apenas pela sigla 

SREIT e não fizeram uso do nome por extenso. Outro estudo, desenvolvido por Cho, Drasgow 

e Cao (2015), usaram o nome completo por extenso, mas na sigla retiraram o r de Report, 
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deixando apenas SEIT. Já em 2014, outra pesquisa desenvolvida por Gaher et al, utilizou o 

instrumento com o nome de Emotional Intelligence Scala, com a sigla EIS. Zeidner et al, no 

ano de 2013 passaram a chamar o teste de Schutte Self-Report Inventory, e utilizaram a sigla: 

SSRI. Já Harris, Reiter-Palmon e Kaufman em 2013 chamou a medida de Measure of EI, sem 

mencionarem qualquer sigla. (VIEIRA-SANTOS, J. et al, 2018). 

No artigo de validação da escala, Schutte, N. S., Malouff, J. M., Hall, L. E., Haggerty, 

D. J., Cooper, J. T., Golden, C. J., e Dornheim, L., (1998), recrutaram 346 pessoas a 

participarem da pesquisa, com 62 itens, a priori, com escala de 5 pontos, onde 1 representava: 

discordo plenamente e 5: concordo plenamente. Esses itens foram subdivididos em 4 fatores. 

Após análise de consistência interna, foi obtido o alfa de Cronbach de 0,90 para a escala de 33 

itens, os quais permaneceram como resultado final após validação da Medida de Inteligência 

Emocional, conforme ANEXO D.  

 

1.4.4 Trait Emotional Intelligence Questionnaire-Short Form - EIQue-SF 

 

Desenvolvido originalmente por Petrides e Furnham no ano de 2004, trata-se de um 

teste de auto relato, com 30 itens, conforme ANEXO E. Este teste, objetiva identificar a 

pontuação média de todos os 30 itens. O questionário aborda os seguintes temas: “bem-estar (6 

itens), autocontrole (6 itens), emocionalidade (8 itens) e sociabilidade (6 itens). Os 4 itens 

restantes pertencem a duas facetas "stand-alone" (capacidade de adaptação e automotivação)”. 

(SIEGLING, A. B. et al. 2015). As respostas são distribuídas numa variação de 1 a 7 de uma 

escala Likert, onde 1 significa discordo totalmente e 7 concordo plenamente. 

 

1.4.5 Trait Meta-Mood Scale - TMMS 

 

Desenvolvido originalmente por Salovey et al, no ano de 1995, a escala TMMS - Trait 

Meta-Mood Scale, é também uma escala de auto relato, com 24 itens, conforme ANEXO F, 

distribuídos nas 3 seguintes dimensões: percepção emocional (capacidade de prestar atenção as 

próprias emoções e sentimentos), compreensão emocional (habilidade de perceber as próprias 

emoções) e regulação emocional (capacidade do indivíduo de minimizar e/ou eliminar os 

estados emocionais negativos e maximizar os positivos). Ela está baseada no modelo teórico de 

Mayer e Salovey (1990), e utiliza a escala Likert para as respostas, com variação de 1 (discordo 

plenamente) a 5 (concordo plenamente) (DELHOM et al, 2017). 
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1.4.6 Emotional Competence Inventory - ECI 

 

Comumente utilizado no cenário corporativo/organizacional, essa medida visa 

disponibilizar meios para que o indivíduo possa ser avaliado por pares, líderes e subordinados, 

compreendendo uma perspectiva de avaliação 360º, “destinada a avaliar as competências 

emocionais de indivíduos e organizações”. (STEVEN; WOLFF; DBA, 2015, p. 2). 

O inventário avalia 18 competências emocionais em 4 dimensões: autoconsciência, 

autogestão, conscientização social e gestão de relacionamento, conforme descritas no ANEXO 

G e as respostas possíveis são distribuídas em 6 itens: 1: Nunca; 2: Raramente; 3: Às vezes; 4: 

Muitas vezes; 5: Consistentemente 6: Não sei. 

 

1.5 PESQUISAS INTERNACIONAIS MAIS RECENTES RELACIONADAS AO ESTUDO 

DOS IMPACTOS DECORRENTES DE UM TREINAMENTO DE INTELIGENCIA 

EMOCIAL – UMA BREVE REVISAO DA LITERATURA: 

 

Com o intuito de trazer maior embasamento para a pesquisa em questão, foi feita uma 

breve revisão da literatura internacional sobre pesquisas realizadas com a finalidade de 

identificar os impactos e eficácia dos treinamentos de IE, com aplicação e posterior análise de 

dados pré e pós aplicação dos treinamentos de IE, medindo sobretudo os resultados e/ou 

mudanças (evolução, estagnação ou redução) das medidas/fatores de inteligência emocional. 

Foi feita uma pesquisa dos últimos 5 anos, considerando os termos “inteligência 

emocional” e “treinamento” no banco de dados do portal de periódicos da CAPES/MEC e foram 

encontrados 10 artigos, correlacionados com a proposta da pesquisa em questão, sendo 1 

publicado em 2015 (10%), 5 publicados em 2016 (50%), 3 em 2018 (30%) e 1 em 2019 (10%). 

Das 10 pesquisas mapeadas, 4 (40%) foram aplicadas em profissionais de saúde, a fim de 

auxiliá-los em suas demandas emocionais e na melhoria das interações com os pacientes; 4 

(40%) aplicados em estudantes; 1 (10%) com jogadores de rugby, para saberem lidar com as 

suas emoções e melhorarem seus resultados nas partidas que disputavam; e 1 (10%) centrado 

na maximização de inteligência emocional do professor. 

 Essas pesquisas serão apresentadas abaixo, com mais detalhes, como tema do artigo, 

autores, método, objetivo e breves resultados, que serão aprofundados na discussão deste 

trabalho, comparando com os resultados encontrados na pesquisa em questão. Desta forma, a 

presente pesquisa será articulada com os demais estudos presentes na literatura científica, afim 

de trazer maior embasamento para os resultados aqui apresentados. 
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1.5.1 Pesquisas com Profissionais de Saúde x Inteligência Emocional 
 

Recentemente foram feitos alguns treinamentos de IE para equipes multidisciplinares 

de saúde, visando melhorar a interação desses profissionais com seus respectivos 

clientes/pacientes e os resultados encontrados foram os seguintes: 

Zijlmans, Embregts, Gerits, Bosman e Derksen (2015) realizaram um estudo com 214 

funcionários de quatro instalações de tratamento residencial na Holanda, distribuindo em três 

grupos, um grupo experimental, com 76 pessoas e dois grupos controle, um com 71 indivíduos 

e outro com 67, com o objetivo de determinar a eficácia de um treinamento de equipe com foco 

na IE das interações entre equipe e cliente. Esse trabalho resultou no crescimento em todas as 

subescalas da IE, com maiores ganhos nas competências pessoais, do relacionamento 

intrapessoal, com média de 103,7 no momento pré-teste e 110,5 no pós teste no grupo 

experimental, já os grupos controle, o grupo 1 teve 103,6 no pré e 106,0 no pós e o grupo 2 

obteve 104,6 no pré e 107,3 no pós. Outro ganho significativo de melhoria foi na subescala 

gerenciamento do estresse, na qual o grupo experimental apresentou média de 107,5 no pré-

teste e 112,4 no pós teste, enquanto os grupos controle apresentaram 108,6 no pré e 108,4 no 

pós (grupo 1) e 108,7 no pré e 107,3 no pós. 

Em 2016, Bamberger et al, estudaram dezessete médicos e dez enfermeiros da 

enfermaria pediátrica de um hospital metropolitano de ensino no norte de Israel, com o objetivo 

de identificar quais mudanças um treinamento de inteligência emocional poderia provocar em 

melhoria na IE, em profissionais médicos e enfermeiros e satisfação do paciente. Após dezoito 

meses do treinamento, a pontuação média geral da IE da amostra dos 27 profissionais do estudo 

aumentou de 99 para 105.4, com (p =0,000), ou seja, um aumento de 6.4 pontos no escore, 

enquanto o grupo controle tinha um escore pré de 106.4 e pós de 106.2, com (p=0.9).  

Ainda em 2016, Patil, Naik e de Souza estudaram oito estagiários de fisioterapia do 

King Edward Memorial Hospital Seth Gordhandas Sunderdas Medical College, em Mumbai, 

na Índia, afim de avaliar a eficiência do treinamento em inteligência emocional, para 

desenvolver uma percepção de mudança de atendimento ao paciente. Os resultados apontaram 

uma diferença média antes e depois do treinamento de IE (-20,3), que foi estatisticamente 

significativa (z = -2,5205, p ≤ 0,05). 

Recentemente, Azeez (2019) estudou 48 assistentes sociais, de duas ONG’s, no Estado 

de Ogun, na Nigéria e dividiu a amostra em dois grupos: um grupo experimental, com 24 

pessoas e outro grupo controle com também 24 pessoas, com o objetivo de identificar o efeito 

do programa de treinamento de inteligência emocional nas competências emocionais dos 

assistentes sociais. Os resultados indicaram um impacto significativo do treinamento no 
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trabalho emocional dos participantes, apresentando uma diferença na média de crescimento do 

grupo experimental, de 8,307 (média) e p= 0,001. 

 

1.5.2 Pesquisas com Jogadores de Rugby x Inteligência Emocional 
 

Em 2016, Campo, Laborde e Mosley estudaram 67 jogadores franceses de rugby, que 

competiam a liga francesa de rugby, na primeira divisão, a fim de identificar o impacto de uma 

intervenção de treinamento de inteligência emocional para melhorar a IE no nível de traços. 

Dos 67 jogadores estudados, 31, que faziam parte do time profissional, fizeram parte do grupo 

de intervenção. Por outro lado, 36 jogadores de elite Sub 23 fizeram parte do grupo controle. O 

treinamento aconteceu durante trinta semanas, distribuídas em 6 sessões em grupo e mais 4 

sessões individuais. O escore bruto global, incluindo 19 subescalas da IE, apresentou ganho no 

grupo de intervenção, apresentando uma média de 4,85 e DP de 0,43 no momento pré, passando 

para uma média de 5,09 e DP 1,45 no momento pós. Já o grupo controle apresentou média de 

4,56 e desvio padrão 0,40 no pré e média de 4,55 e desvio padrão de 0,44 no momento pós, não 

havendo, portanto, um crescimento.  

 

1.5.3 Pesquisas com Estudantes x Inteligência Emocional 
 

No ano de 2016, no sul da Alemanha, Herpertz, Schutz e Nezlek realizaram um estudo 

com 87 estudantes de Administração e Gestão de Negócios, dos quais, 45 pertenceram ao grupo 

de intervenção e 42 ao grupo controle, com o objetivo de analisar um programa de treinamento 

de inteligência emocional, que visava melhorar a capacidade de empatia, baseado no modelo 

de IE dos testes de capacidades. Foram utilizados dois testes, o MSCEIT (Mayer Salovey 

Caruso Emotional Intelligence Test) e BFI (Big Five Inventory), com três aplicações: uma antes 

do treinamento de IE, outra um mês após o treinamento e a última aplicação seis meses depois 

do treinamento. Os resultados demonstraram um aumento significativo no grupo de 

intervenção, na capacidade de perceber as emoções nos outros, evoluindo a média de 49,05 ± e 

desvio padrão 11,57 na primeira aplicação para uma média de 56,14 ± e DP 8,53 na segunda 

aplicação e o efeito do treinamento permaneceu estável ao longo dos 6 meses subsequentes, de 

acordo com o acompanhamento realizado, com uma média de 54,47 ± e DP 11,08 na terceira 

aplicação. Já no grupo controle, o resultado se manteve estável: primeira aplicação: média de 

48,33 ± e DP 11,78, segunda aplicação: média de 48,17 ± e DP 13,14 e terceira aplicação: média 

49,64 ± e DP de 12,37. 
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Em continuidade ao estudo e pesquisa com estudantes, em 2018, López, Maciá e Juan 

estudaram 201 estudantes espanhóis da Comunidade Valenciana, sendo 144 pertencentes ao 

grupo dos Ciclos Formativos e 57 alunos do Programa de Qualificação Profissional Inicial, com 

o objetivo de conhecer a existência de diferenças estatisticamente significativas nos níveis de 

IE dos alunos de acordo com grupo, gênero e idade. A diferença dos resultados dos grupos foi 

pequena, o grupo dos Ciclos Formativos apresentou melhor média, 31,64, enquanto o grupo do 

Programa de Qualificação Profissional Inicial obteve uma média de 30,41 e p=0,306. Os 

resultados do t-teste para amostras independentes de gênero, apresentou um resultado maior 

para as mulheres, com média de 32,13, enquanto os homens ficaram com média de 30,69 e 

p=0,176. Em relação a faixa etária em cada uma das variáveis abordadas, a maior média é dos 

estudantes com 21 anos ou mais (M= 32,65), seguidos de 18-20 anos (M= 31,96), e 15-17 anos 

de idade (M= 30,31). 

 Também em 2018, Gilar-Corbí, Pozo-Rico, Sánchez e Castejón pesquisaram 192 

estudantes, que estavam cursando alguma graduação, no ensino superior, na Espanha, com o 

objetivo de identificar a eficácia de um programa de treinamento em inteligência emocional no 

ensino superior. O grupo experimental foi subdividido em 3 modalidades: 48 alunos ficaram no 

treinamento em sala de aula (Grupo 1); 48 na modalidade online (Grupo 2) e 48 com atividades 

de coaching (Grupo 3). Os demais 48 alunos ficaram no grupo controle (Grupo 4). De acordo 

com os resultados apresentados, na subescala Intrapessoal, o Grupo 1 apresentou média de 

32,72 no pré teste e 38,87 no pós teste, o Grupo 2 obteve média de 32,62 no pré teste e 40,18 

no pós teste, o Grupo 3 apresentou média de 35,77 no pré teste e 40,37 no pós teste e o Grupo 

4, controle, obteve 33,04 no pré teste e 33,85 no pós teste. Já no fator Interpessoal, Grupo 1 

teve média de 40,31 no pré teste e 44,45 no pós teste, o Grupo 2 obteve 39,95 no pré teste e 

44,41 no pós teste, o Grupo 3 apresentou uma média de 42,06 no pré teste 46,08 no pós teste e 

o Grupo 4, controle, média de 40,43 no pré teste e 40,58 no pós teste.  No Gerenciamento do 

Estresse o Grupo 1 obteve média de 26,97 no pré teste e 29,31 no pós teste, no Grupo 2 

apresentou média de 23,58 no pré teste e 32,39 no pós teste, no Grupo 3 média de 29,58 no pré 

teste e 32,89 no pós teste e o Grupo 4, controle, média de 25,89 no pré teste e 24,70 no pós 

teste.  

 Erkayiran e Demirkiran (2018), desenvolveram uma pesquisa, com 72 alunos de 

enfermagem, com o objetivo de analisar o impacto da melhoria da formação de habilidades de 

inteligência emocional nos estudantes de enfermagem e no relacionamento interpessoal no 

oeste da Turquia. Os resultados do Bar-On Emotional Quotient Inventory mostraram um 

crescimento significativo no grupo que recebeu o treinamento, com média de 186,19 e desvio 

padrão 34,54 no pré teste e média de 233,53 e desvio padrão 42,14 no pós teste, com p=0,000. 
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Já o grupo controle teve média de 191,46 e desvio padrão 30,24 no pré teste e 199,40 de média 

e 30,22 de desvio padrão no pós teste, com p=0,064. Já no Interpersonal Style Inventory, os 

resultados do grupo experimental foi 135,11 de média e 10,58 de desvio padrão no pré teste e 

média de 139,19 e desvio padrão de 12,89, com p=0,040 no pós teste. Já no grupo controle, 

média de 135,97 e desvio padrão de 10,68 no pré teste e média de 136,94 e desvio padrão de 

10,25, com p=0,400 no pós teste. 
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1.5.4 Pesquisas com Professores x Inteligência Emocional 

 

Foi realizada uma pesquisa em Israel, para estudar a inteligência emocional centrada no 

professor, desenvolvida por Dolev e Leshem (2016) com 21 professores, com o objetivo de 

identificar o impacto de um treinamento de inteligência emocional centrado no professor, afim 

de maximizar as competências emocionais de professores em Israel. O treinamento teve uma 

duração de dois anos, aplicado em uma escola, com 12 oficinas de grupo e aplicação de 10 

sessões de coaching de vida. Foi aplicada uma metodologia mista, usando avaliação pré e pós 

treinamento, acompanhado de entrevistas semiestruturadas. Os resultados mostraram um 

crescimento na média de 3,67 após a aplicação do treinamento de inteligência emocional, já 

que a média pré-teste era de 101,57 e no pós teste foi de 105,24. No gerenciamento do estresse, 

a média pré-teste era de 99,43 e no pós teste passou a ser de 103,81. Na subescala adaptabilidade 

a média pré-teste era de 97,81 e no pós teste passou a ser de 102,10.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar o resultado de um treinamento vivencial de inteligência emocional e suas 

relações com as variáveis sociodemográficas. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

1. Avaliar os resultados de um treinamento vivencial de inteligência emocional para cada 

um dos cinco fatores de inteligência emocional: autoconsciência, autogestão, 

automotivação, empatia e gestão de relacionamentos; 

2. Verificar a relação da inteligência emocional com as variáveis sociodemográficas de: 

idade, renda, estado civil, nível de escolaridade e prática de atividade física. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1 PARTICIPANTES 

 

 Participaram da pesquisa, na fase 1, antes do treinamento vivências de inteligência 

emocional, 127 adultos, distribuídos em três turmas, 71, 13 e 43 participantes, respectivamente. 

Os participantes responderam ao questionário sóciodemografico e o questionário Medida de 

Inteligência Emocional - MIE. Dos 127, 105 foram considerados para análise de dados, sendo 

desconsiderados àqueles que deixaram o questionário MIE – Medidas de Inteligência 

Emocional incompleto. A amostra final, com 105 pessoas, foi composta por adultos com idade 

média de 38,73 anos, mínimo de 19 e máximo de 63 anos, sendo 26 homens (24,76%) e 79 

mulheres (75,24%). 

Quanto ao estado civil, a metade dos entrevistados (53) eram solteiros (50,48%), 37 

casados (35,24%), 10 divorciados (9,53%), 1 em união estável (0,95%), 1 se classificou como 

outros (0,95%) e 3 viúvos (2,85%). Em relação ao grau de escolaridade, 6 tinham o ensino 

médio completo (5,72%), 72 haviam concluído o ensino superior (68,58%), 16 tinham pós-

graduação latu senso (15,24%), 3 relataram ter ensino superior incompleto (2,85%) e 6 

afirmaram ter o nível de mestrado (5,71%), 1 tinha o nível de doutorado (0,95%), 1 tinha curso 

técnico (0,95%).  

Dos pesquisados, 46 (43,81%) afirmaram ter uma renda de 5 a 10 salários mínimos, 39 

(37,15%) com renda entre 1 e 5 salários, 8 (7,62%) com salários entre 10 a 15, 1 (0,95%) com 

renda acima de 15 salários, 9 (8,57%) com renda inferior a 1 salário mínimo e 2 (1,90%) não 

quiseram revelar sua renda. Ainda de acordo com os pesquisados, 63 (60,00%) afirmaram 

praticar atividade física, no mínimo, duas vezes por semana, por mais de 30 minutos, enquanto 

42 (40,00%) declararam não praticar exercício físico. 

 

3.2 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

 

Os critérios de inclusão estabelecidos foram: apresentar idade entre 18 e 63 anos, terem 

se inscrito no Curso Vivências de Inteligência Emocional, assinarem o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e terem cursado, no mínimo, o ensino médio 

completo. Os critérios de exclusão foram: os sujeitos que não aceitaram participar da pesquisa 

e os que não finalizaram os questionários propostos antes e após o período de um mês do estudo. 
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3.3 INSTRUMENTOS 

 

3.3.1 Questionário Sociodemográfico - QS 

 

O questionário sócio demográfico foi composto pelos seguintes itens: idade, sexo, 

profissão, renda, estado civil, escolaridade e prática de atividades físicas. O QS foi entregue 

junto com o MIE, no momento da aplicação coletiva. O QS completo está descrito no Apêndice 

A.  

 

3.3.2 Medida de Inteligência Emocional - MIE 

 

O MIE - Medida de Inteligência Emocional foi o teste escolhido para esta pesquisa por 

se tratar de uma medida brasileira, adequada a realidade do País e com validação para uso em 

pesquisas. Ele foi desenvolvido no ano de 1999 pelos pesquisadores brasileiros: Mirlene Maria 

Matias Siqueira, da Universidade Metodista de São Paulo, Nilton Cesar Barbosa, da Pontifica 

Universidade Católica de Campinas e Matianny Thyssen Alves, da Universidade Federal de 

Uberlândia. O teste foi validado, segundo a validação fatorial, com artigo científico publicado 

na revista Psicologia: Teoria e Pesquisa.  

Dessa maneira, o instrumento avalia cinco habilidades de inteligência emocional, por 

meio de 59 itens: autoconsciência (10 itens, α = 0,74); automotivação (12 itens, α = 0,82); 

autocontrole (10 itens, α = 0,84); empatia (14 itens, α = 0,87); sociabilidade (13 itens, α = 0,82). 

O Alpha de Cronbach (α), citado acima, refere-se ao estudo da construção fatorial da Medida 

de Inteligência Emocional (MIE), desenvolvida por SIQUEIRA et al (1999), descrito com mais 

detalhes no item 1.4 do presente trabalho. O α indica a confiabilidade da medida/questionário 

no estudo. (CRONBACH, LEE J., 1951). 

Como citado anteriormente, no item que aborda os instrumentos, o MIE tem 59 itens e 

a resposta dos pesquisados foi registrada via escala Likert: sempre, muitas vezes, poucas vezes 

e nunca, onde na análise de dados, cada uma tem um peso, que vai de 1 à 4. Logo, o escore 

bruto é a soma de todos os pesos, que o pesquisado marcou em todas as questões. Se o 

pesquisado respondeu todas os 59 itens propostos, seu escore bruto será no mínimo 59 ou no 

máximo 236.  

Essas perguntas são apresentadas com conotações positivas e negativas, conforme visto 

no Anexo B. Enquanto as questões de 1 a 5 e de 8 a 10, por exemplo, são descritas com 

conotações positivas, isto é, comportamentos e/ou ações positivas em relação a habilidade 

autoconsciência, as frases 6 e 7 apresentam conotações negativas, ou seja, ações/atitudes não 
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representativas desta habilidade. Exemplo de Conotação Positiva: Item 1 da autoconsciência: 

Reconheço meus sentimentos com grande facilidade. Neste caso, a escala Likert é apresentada 

na seguinte ordem: sempre (peso 4), muitas vezes (peso 3), poucas vezes (peso 2) e nunca (peso 

1). Exemplo de conotação negativa: Item 6 da autoconsciência: Evito refletir sobre o que estou 

sentindo sempre (peso 1), muitas vezes (peso 2), poucas vezes (peso 3) e nunca (peso 4). Vale 

salientar que esse peso serve apenas para a análise dos dados, não sendo apresentado no 

questionário que é entregue ao pesquisado, ou seja, todas as questões, independente da sua 

conotação, positiva ou negativa, sempre são apresentadas na mesma sequência, de sempre à 

nunca. Esse formato requer maior atenção do pesquisado, de forma a evitar que o mesmo 

marque todos os itens como frequência “sempre”, por exemplo. As conotações positivas e 

negativas de todas as 5 habilidades estão descritas detalhadamente no Anexo 8. 

Quanto a habilidade de autocontrole os itens 1, 2, 5, 8, e 10 receberam conotações 

positivas, enquanto os itens 3, 4, 6, 7 e 9 conotações negativas. Exemplo de Conotação Positiva: 

Item 1 do autocontrole: Procuro pensar antes de responder a algo que me desagradou. Exemplo 

de conotação negativa: Item 3 do autocontrole: Reajo imediatamente diante de uma agressão. 

Enquanto na conotação positiva o indivíduo facilita o processo de gerenciamento/controle das 

próprias emoções, sentimentos e comportamentos, na conotação negativa a sua impulsividade 

o leva a ter comportamentos inapropriados, como reação não planejada ou complexidade para 

controlar seus próprios sentimentos e emoções.   

Na automotivação os itens 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10 e 12 ficaram no grupo das conotações 

positivas, enquanto os itens 8 e 11 com conotações negativas.  Exemplo de Conotação Positiva: 

Item 1 da automotivação: Persisto em meus objetivos mesmo diante dos fortes obstáculos. 

Exemplo de conotação negativa: Item 8 da automotivação: Duvido da realização das minhas 

metas futuras. A conotação positiva ressalta a importância motivação para as ações, que gera 

maior resiliência no alcance dos resultados. Já para a conotação negativa, na automotivação, o 

indivíduo pode se tornar capaz não acreditar no seu próprio potencial. 

 Na empatia todos os 14 itens consideraram apenas a perspectiva das conotações 

positivas, como apresentada no item 1: Identifico com facilidade os sentimentos das pessoas. 

Essa habilidade permite ao indivíduo ter uma consciência social, isto é, compreender melhor o 

outro, captar os sinais das emoções, sentimentos e outros comportamentos no relacionamento 

interpessoal.  

 Por fim, na habilidade de sociabilidade, os itens 1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 12 e 13 foram 

apresentados no formato das conotações positivas, enquanto os itens 3, 7 e 11 das conotações 

negativas. Exemplo de Conotação Positiva: Item 4 da sociabilidade: Relaciono-me bem com 

qualquer pessoa. Exemplo de conotação negativa da sociabilidade: Item 11 da automotivação: 
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Prefiro trabalhar sozinho. Aqui o ponto chave é o relacionamento com o outro, competência 

social, capacidade de estabelecer novas conexões e realizar a manutenção/gestão dos 

relacionamentos. Já na conotação negativa, a pessoa terá dificuldade em iniciar e manter bons 

relacionamentos ou liderar pessoas de maneira harmônica e alinhada com o outro. 

 

3.4 PROCEDIMENTOS 

 

O projeto foi submetido na plataforma brasil, junto ao comitê de ética em pesquisa do 

Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (CAAE: 19717719.8.0000.5561). Os três 

cursos foram divulgados no sistema PRCEU-Apolo, da USP, sob os números: 420400072 - 

Vivências de Inteligência Emocional, 83104 - Vivências de Inteligência Emocional e 

420400097 - Vivências de Inteligência Emocional, as inscrições foram realizadas, nesse 

sistema, pela  informação dos respectivos dados, pelos participantes, tais como: nome completo, 

filiação, endereço, RG, CPF, formação, e-mail e telefone. A coleta dos dados foi realizada em 

dois momentos coletivos: 1º Momento (26 e 27 de Maio de 2018), 2º Momento (22 e 23 de 

setembro de 2018) e 3º Momento (27 e 28 de julho de 2019), Essas vivencias foram 

desenvolvidas no auditório do bloco didático do ICB III e no auditório Trabulsi do ICB III, 

respectivamente.  

No início das atividades do curso, foi apresentada a proposta da pesquisa e entregue: O 

Questionário Sociodemográfico (QS), o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

e o Questionário Medidas de Inteligência Emocional (MIE). Todos foram respondidos a caneta 

em papel. Não foi colocada nenhuma limitação temporal para finalização dos preenchimentos, 

após o que os questionários foram recolhidos. Decorridos 30 dias da intervenção, todos os 

participantes receberam e-mail com o link do Google Formulários para a 

realização/preenchimento do MIE, como proposta de aplicação pós intervenção. O 

preenchimento foi efetuado online, com computador e internet do próprio participante, no local 

que o mesmo definiu. Os pesquisados também receberam whatsapp, no número de telefone 

celular cadastrado no momento da inscrição, para reforçar o comunicado sobre o segundo 

momento da aplicação do MIE.  

 

O curso teve a seguinte estrutura, via PRCEU-sistema Apolo: 

● Emoções – Substrato morfofuncional das emoções e suas manifestações; 

● Contextualização história da Inteligência Emocional; 

○ Escalas Binet-Simon - Q.I, Quociente de Inteligência (1905); 

○ Inteligência Emocional no Meio Científico - Salovey e Mayer (1990); 
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○ Inteligências Múltiplas - Howard Gardner (1995); 

○ Os 05 Pilares da Inteligência Emocional - Daniel Goleman (1995). 

● Alfabetização Emocional e suas diferenças entre homens e mulheres; 

● Inteligência Intrapessoal x Inteligência Interpessoal; 

● Conceito da Inteligência Emocional: 

○ Motivações; 

○ Impulsos; 

○ Capacidade de Raciocínio; 

○ Empatia. 

● Autoconsciência, Conceito e Aplicação Prática (Aplicação da Roda Sistêmica da 

Inteligência Emocional): 

○ A Roda Sistêmica refere-se ao nível de satisfação atual do indivíduo em relação 

à sua Autoconsciência, Autogestão, Automotivação, Empatia e Gestão de 

Relacionamentos. 

● Autogestão, Conceito e Aplicação Prática (Aplicação do Questionário: Razão x 

Emoção): 

○ O questionário consiste na avaliação de situações cotidianas das quais a pessoa 

escolhe agir com predominância emocional e/ou racional; 

● Automotivação, Conceito e Aplicação Prática (Técnica da Missão de Vida); 

○ A técnica da missão aborda aspectos da identidade do ser, como o destaque dos 

pontos fortes/talentos; situações de colocar esses pontos em prática e respectivos 

objetivos de vida; 

● Empatia, Conceito e Aplicação Prática (Técnica da Escuta Ativa): 

○ Voluntários, dois ou três, são convidados a pensar em uma história impactante, 

que deve ser narrada ao grande público (turma toda); 

○ Enquanto os voluntários pensam na história ou estória fora da sala, os demais 

participantes recebem a orientação (no momento inicial da narrativa, oferecer o 

máximo de conexão, respeito, entusiasmo e ao comando do instrutor, no ápice 

da história, essa conexão é quebrada pelo grupo, levando o narrador (a) a sentir 

incômodos e reflexões. 

● Gestão de Relacionamentos, Conceito e Aplicação Prática (Oficina: As Minhas, as suas, 

as nossas características): 

○ Identificar pessoas que a pessoa admira, bem como suas principais 

características; 
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○ No segundo momento, pensar nas próprias características positivas e comparar 

com as identificadas nas demais pessoas. Existe semelhança? (Reflexão). 

● Oficina: Coaching de Inteligência Emocional: 

○ Atividade em dupla, pautada na aplicação de um script/questionário de 

perguntas, referentes aos 5 pilares da Inteligência Emocional. 

● Os alunos também recebem agenda programada para executar, nos 30 dias após o curso, 

atividades diárias e semanais (Apêndice 12). 

● Para cada pilar/habilidade da inteligência emocional, foram disponibilizadas mais 

estratégias para maximizar esses índices, para serem usadas no período pós curso. 

 

E a segunda entrevista, ou pós teste, foi realizada após 30 dias da primeira sessão, para 

tanto, os participantes foram contatados por e-mail e/ou contato telefônico. Na ocasião, foram 

enviados os questionários de Medida de Inteligência Emocional, via google formulários.  

 

3.5 ANÁLISE DE DADOS 
 

Após tabulação os dados, foram analisados estatísticamente com o software SPSS, 

versão 20.0. Foi identificado o escore bruto de cada participante, em dois momentos: antes e 

depois do treinamento do curso vivencial de IE. Esses escores brutos foram obtidos de acordo 

com os resultados globais das 5 habilidades descritas no teste. 

Para identificar se a amostra seguia uma curva normal ou não, foi utilizado o método da 

estatística descritiva do SPSS, com as duas variáveis (escore bruto pré- e escore bruto  pós 

atividade), afim de avaliar os dados de assimetria e curtose, listados na Tabela 1. Para identificar 

o índice de precisão dos instrumentos da amostra da pesquisa, foi considerada a Resolução 

009/2018 do Conselho Federal de Psicologia, que exige, no mínimo, 0,60 de significância, para 

ser considerado de maneira satisfatória. Desta forma, com os scores brutos analisados, foi 

identificado o índice de significância entre as duas amostras (antes e após curso), utilizando o 

teste t de amostras em pares, considerando as duas variáveis (escore bruto pré e escore bruto 

pós atividade). Essas amostras guardam relação entre si, por comparar os resultados da mesma 

amostra em momentos diferentes. 

Tabela 1: Forma e a simetria da distribuição dos dados, para verificar se a distribuição 

segue um modelo normal.  Para ser considerado normal, tanto a assimetria quanto a curtose 

precisam estarem próximas de 0. 
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TABELA 1 – Estatística descritiva – Assimetria e curtose 
Estatística Descritiva (n = 105) 

  Total Pré Teste Total Pós Teste 

Mínimo 118 121 

Máximo 207 211 

Média 160,17 172,22 

Desvio Padrão 16,807 16,005 

Assimetria 0,147 -0,079 

Curtose 0,047 0,613 
FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 

 

Diante disso, foi observado que tanto a assimetria, quanto a curtose estão dentro do 

padrão permitido (+1 e -1 para assimetria e +2 e -2 para a curtose), possibilitando o uso de testes 

paramétricos (teste t). Também foi utilizado o teste Kolmogorov-Smirnov, com as variáveis do 

escore bruto pré e escore bruto pós, listado na Tabela 2, que também, demonstrou que a 

distribuição da amostra é normal.  

Tabela 2: Análise de normalidade da amostra, com o teste estatístico de Kolmogorov-

Smirnov. Os dados apresentam uma distribuição normal, portanto foram analisados de acordo 

com testes de estatística não-paramétrica.  

TABELA 2 – Teste Kolmogorov-Smirnov (N=105)  
Teste Kolmogorov-Smirnov 

 Total Pré Teste Total Pós Teste 

N 105 105 

Parametros Normaisa,b 
Média 160,17 172,22 

Desvio Padrão 16,807 16,005 

Maiores Diferenças 

Absolute 0,080 0,068 

Positivo 0,080 0,058 

Negativo -0,047 -0,068 

Kolmogorov-Smirnov Z 0,823 0,698 

             p 0,507 0,715 
FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 

 

A fim de avaliar os resultados do treinamento vivencial de IE para cada um dos cinco 

fatores de IE, foi aplicada a mesma sequência de análises descrita na análise de dados. Primeiro 

a análise descritiva de assimetria e curtose dos escores brutos dos cinco fatores da IE, depois o 

tamanho do efeito, sobre as mudanças dos escores. 
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Tabela 3: apresenta estatisticamente a distribuição dos dados de cada um dos fatores da 

IE, no pré-teste (P-t) e no pós-teste (rt). Desta forma foi verificado que as distribuições seguem 

um modelo normal. 

 
TABELA 3 – Análise descritiva da assimetria e curtose dos escores brutos dos cinco fatores do MIE. 

Fatores N Assimetria Curtose 

 Estatística Estatística Estatística 

Total 105 -0,079 0,613 

Total Autoconsciência (P-t) 105 0,029 -0,371 

Total Autoconsciência (R-t) 105 -0,205 -0,134 

Total Autogestão (P-t) 105 -0,035 0,991 

Total Autogestão (R-t) 105 -0,512 0,658 

Total Automotivação (P-t) 105 0,173 -0,140 

Total Automotivação (R-t) 105 -0,369 -0,028 

Total Empatia (P-t) 105 0,262 0,218 

Total Empatia (R-t) 105 -0,055 0,991 

Total Gestão de Relacionamentos (P-t) 105 0,277 -0,212 

Total Gestão de Relacionamentos (R-t) 105 -0,024 -0,005 

N  105   
FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 

 

A assimetria e a curtose estão dentro padrão permitido (+1 e -1 para assimetria e +2 e -

2 para a curtose), deforma a possibilitar o uso de testes paramétricos (teste t), em todas as 

medidas analisadas. 

Tabela 4: Tamanho do Efeito, de acordo com Cohen (1988), ou seja, o tamanho do efeito 

que cada aumento/crescimento proporciona. Para identificar o impacto desse efeito, Cohen 

sugere que considere esses números. 
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TABELA 4 – Tamanho do Efeito, de acordo com Cohen, 1988. 
Tamanho do Efeito d 

Pequeno Abaixo de 0,2 

Médio Entre 0,2 e 0,8 

Grande Acima de 0,8 
FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 

 

Uma questão proposta por Cohen (1988), é analisar os resultados existentes na área de 

pesquisa encontrados na literatura, e os comparar com os números encontrados na pesquisa 

vigente, afim de verificar a contribuição e possível avanço na área. Esse comparativo será feito 

na parte da discussão, considerando as pesquisas mais recentes, publicadas em periódicos 

nacionais e internacionais.  
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4 DIFICULDADES EXPERIMENTAIS 
 

As principais dificuldades experimentais encontradas foram em relação aos contatos 

com os participantes após os 30 dias da intervenção. Inicialmente, foi enviado e-mail a todos 

os participantes, todavia, essa forma de contato não trouxe retorno nas respostas, em que 

precisavam responder o questionário MIE via Google formulários. A fim de ampliar o retorno, 

cada um dos 127 participantes recebeu um novo contato pelo Whatsapp. Esse método 

apresentou maior aderência nas respostas, descrito no item resultados a seguir.  
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5 RESULTADOS 
 

A seguir serão demonstradas as correlações na perspectiva global, as quais serão 

subdividas entre os cinco fatores do MIE. Primeiro a estatística de amostra pareada, depois as 

correlações e os testes, juntamente com a análise D de Cohen, analisando o tamanho do efeito. 

Tabela 5: Estatística descritiva do teste t do SPSS para encontrar a média dos escores e a 

significância. (p ≤ 0,05):  

 
TABELA 5 – Estatística descritiva – Teste T 

 Média N 
Desvio 

Padrão 

 

Par 1 

Total Pré_Teste 160,17 105 16,807 

Total Pós_Teste 172,22 105 16,005 
FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 

 

 
TABELA 6 – Estatística de correlações 

Correlações de Amostras Pareadas 

 N Correlação p 

Par 1 Total Pré e Total Pós 105 0,325 0,001 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
 

 
TABELA 7 – Teste de amostra pareadas 
 

Média 
Desvio 

Padrão 

Par 1 
Total Pré –  

Total Pós 
-12,048 19,077 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
 
 

TABELA 8 – Teste T para análise da média dos scores brutos gerais e índice de significância. 
 t df    p 

Par 1 
Total Pré –  

Total Pós 
-6,471 104 0,000 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
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Na Tabela 8, a média do escore bruto pré ficou em 160,17, enquanto a do escore bruto 

pós ficou em 172,22, ou seja, uma diferença de 12,05. O t foi de -6,471 e a significância 

p>0,000, demonstrando que existiu uma diferença entre os grupos pré e pós, gerando um 

resultado significativo estatisticamente após o treinamento.  

A seguir serão apresentados os resultados de cada um dos cinco fatores, separadamente, 

com uso da Análise Descritiva do Teste t, do SPSS, para encontrar a média dos escores e a 

significância (p ≤ 0,05) dos fatores MIE (Medidas de IE), bem como a Medida de Magnitude 

do Efeito, o D de Cohen, juntamente com o Tamanho do Efeito (TDE).  Para avaliar se esse 

aumento foi significativo estatisticamente, foi considerado o valor de p.  

 

1. Autoconsciência: 

 

Tabela 9:  Estatística descritiva do teste t do SPSS para encontrar a média do escore e a 

significância. (p ≤ 0,05) da medida Autoconsciência, da IE.  

 
TABELA 9 – Estatística descritiva do Test T 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
 

TABELA 10 – Estatística de amostras pareadas 

 Média N 
Desvio 

Padrão 

Par 1 

Total Pré_Teste 

Autoconsciência 
29,37 105 4,335 

Total Pós_Teste 

Autoconsciência 
31,05 105 3,612 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
 
  

Test T para autoconsciência (n = 105) 
 Pré-teste Pós-teste 

Média 29,37 31,05 

Desvio Padrão 4,335 3,612 

t -3,353 

p 0,001 
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TABELA 11 – Estatística de correlações 
Correlações de Amostras Pareadas 

 N Correlação p 

Par 1 
Total Pré_Teste_Autoconsciência e 

Total Pós_Teste_Autoconsciência 
105 0,179 0,068 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
 

 
TABELA 12 – Teste T para análise das médias dos scores pré e pós do fator autoconsciência. 

Teste de Amostras pareadas 

 Média 
Desvio 

Padrão 
t df p 

Par 1 

Total Pré 

Autoconsciência  

Total Pós 

Autoconsciência 

-1,676 5,123 -3,353 104 0,001 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
 

De acordo com a Tabela 12, a média do escore bruto pré ficou em 29,37, enquanto a do 

escore bruto pós ficou em 31,05, com uma diferença de 1,68. O T totalizou -3,353 e 

significância p<0,001, demonstrando que existiu uma diferença entre os grupos pré e pós, 

gerando um resultado significativo estatisticamente após o treinamento.  

Tabela 13: Medida/magnitude do efeito, com análise do D de Cohen e TDE da medida 

Autoconsciência. 

 
TABELA 13 – D de Cohen / Tamanho do efeito 

Média 1  

Pré-Teste 

Desvio 

Padrão 

Pré_Teste 

Média 2 

Pós_Teste 

Desvio 

Padrão 

Pós_Teste 

D de Cohen 
Tamanho do 

Efeito (TDE) 

29,37 4,33 31,05 3,61 -0,4214446 -0,2061941 

FONTE: EASY CALCULATION. 
 

Para o fator autoconsciência, foi encontrado o D = 0,42, ou seja, o tamanho do efeito é 

médio. De acordo com (Dancey & Reidy, 2007), pesquisas na área de psicologia geralmente 

ficam na faixa de efeitos pequenos e médios, tornando-se muito mais prováveis do que de 

grande efeito.  

 



48 
 

2. Autogestão 

 

Tabela 14:  Estatística descritiva do test t do SPSS para encontrar a média do escore e a 

significância. (p ≤ 0,05) da medida Autogestão, da IE.  

 
TABELA 14 – Estatística descritiva do Test T 

 Média N Desvio Padrão 

Par 1 

Total Pré 

Teste_Autogestão 
27,08 105 3,968 

Total Pós Teste-

Autogestão 
28,73 105 4,406 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
 

 
TABELA 15 – Estatística de correlação 

Correlações de Amostras Pareadas 

 N        Correlação             p 

Par 1 
Total Pré Tteste Autogestão e Total 

Pós Teste Autogestão 
105 0,414 0,000 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
 

 
TABELA 16 – Teste T para análise das médias dos scores pré e pós do fator autogestão 

Teste de Amostras Pareadas 

 Média 
Desvio 

Padrão 
t df p 

Par 1 

Total Pré Teste 

Autogestão –  

Total Pós Teste 

Autogestão 

-1,657 -3,735 104 0,000 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
 

 

Na tabela 16, a média do escore bruto pré ficou em 27,08, enquanto a do escore bruto 

pós ficou em 28,73, com uma diferença de 1,65. O t totalizou -3,735 e significância ,000, 

demonstrando que existiu uma diferença entre os grupos pré e pós, gerando um resultado 

significativo estatisticamente após o treinamento.  
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Tabela 17: Medida/magnitude do efeito, com análise do D de Cohen e TDE da medida 

Autogestão. 

 
TABELA 17 – Medida/Magnitude do efeito, com análise do D de Cohen e TDE do Fator.  

Média 1 

Pré-Teste 

Desvio Padrão 

Pré-Teste 

Média 2 

Pós-Teste 

Desvio Padrão 

Pós-Teste 

D de 

Cohen 

Tamanho do 

Efeito (TDE) 

27,08 3,97 28,73 4,40 -0,393746 -0,1931651 
FONTE: EASY CALCULATION. 

 

Para a medida autogestão, foi encontrado o D = 0,39, ou seja, o tamanho do efeito é 

médio.  

 

3. Automotivação: 

 

Tabela 18: Estatística descritiva do test t do SPSS para encontrar a média do escore e a 

significância. (p ≤ 0,05) da medida Automotivação, da IE.  

 
TABELA 18 – Estatística descritiva do Test T 

 Média N 
Desvio 

Padrão 

Par 1 

Total Pré Teste 

Automotivação 
33,17 105 5,130 

Total Pós Teste 

Automotivação 
36,58 105 5,819 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
 

 
TABELA 19 – Estatística de correlação 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
 
 

TABELA 20 – Teste t para análise das médias dos scores pré e pós do fator automotivação 
 

 
 
 

Correlações de Amostras Pareadas 

 N Correlação p 

Par 1 
Total Pré Teste Automotivação e  

Total Pós Teste Automotivação 
105 0,377 0,000 
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FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
 

A tabela 20 informa que a média do escore bruto pré ficou em 33,17, enquanto a do 

escore bruto pós ficou em 36,58, com uma diferença de 3,41. O T totalizou -5,694 e 

significância ,000, demonstrando que existiu uma diferença entre os grupos pré e pós, gerando 

um resultado significativo estatisticamente após o treinamento.  

 

Tabela 21: Medida/magnitude do efeito, com análise do D de Cohen e TDE da medida 

Automotivação. 

 
TABELA 21 – Medida/magnitude do efeito, com análise do D de Cohen e TDE do fator automotivação 

Média 1 

Pré-Teste 

Desvio Padrão 

Pré-Teste 

Média 2 

Pós-Teste 

Desvio Padrão 

Pós-teste 
D de Cohen 

Tamanho do 

Efeito (TDE) 

33,17 5,13 36,58 5,82 -0,6215982 -0,2967949 
FONTE: EASY CALCULATION. 
 

Para o fator automotivação, foi encontrado o D = 0,62, ou seja, o tamanho do efeito é 

médio.  

 

4. Empatia 

 

Tabela 22:  Estatística descritiva do test t do SPSS para encontrar a média do escore e a 

significância. (p ≤ 0,05) da medida Empatia, da IE.  

  

Teste de Amostras Pareadas 

 Média 
Desvio 

Padrão 
t df p 

Par 1 

Total Pré Teste 

Automotivação – 

Total Pós 

Teste_Automotivação 

-3,410 6,136 -5,694 104 0,000 
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TABELA 22 – Estatística descritiva do Test T 
 Média N Desvio Padrão 

Par 1 

Total Pré Teste Empatia 

e 

Total Pós Teste Empatia 

37,07 105 6,392 

 40,96 105 5,227 
FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 

 
 

 
TABELA 23 – Estatística de correlação 

Correlações de Amostras Pareadas 

 N Correlação    p 

Par 1 
Total Pré Teste Empatia e  

Total Pós Teste Empatia 
105 0,426 0,000 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
 

TABELA 24 – Teste T para análise das médias dos scores pré e pós do fator empatia. 

 Média 
Desvio 

Padrão 
t df p 

Par 1 

Total Pré Teste 

Empatia e Total 

Pós Teste Empatia 

-3,895 6,300 -6,336 104 0,000 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
 

 

Na tabela 24, a média do escore bruto pré ficou em 37,07, enquanto a do escore bruto 

pós ficou em 40,96, com uma diferença de 3,89. O T totalizou -6,336 e significância ,000, 

demonstrando que existiu uma diferença entre os grupos pré e pós, gerando um resultado 

significativo estatisticamente após a intervenção.  

Tabela 25: Medida/magnitude do efeito, com análise do D de Cohen e TDE da medida 

Empatia. 
TABELA 25 – Medida/magnitude do efeito, com análise do D de Cohen e TDE do fator 

Média 1 

Pré-Teste 

Desvio Padrão 

Pré-teste 

Média 2 Re-

Teste 

Desvio Padrão 

Re-teste 
D de Cohen 

Tamanho do 

Efeito (TDE) 

37,07 6,39 40,96 5,22 -0,666735 -0,3162569 
FONTE: EASY CALCULATION. 
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Para a medida empatia, foi encontrado o D = 0,66, ou seja, o tamanho do efeito é médio. 

Apesar de todos os cinco fatores estarem classificados como médios, os números são diferentes, 

atribuindo a Empatia maior efeito, considerando o D de Cohen, quando retratado o crescimento, 

que também é o maior fator, quando associado às médias, com a aplicação do teste t. 

 

5. Gestão de Relacionamentos: 

 

Tabela 26:  Estatística descritiva do test t do SPSS para encontrar a média do escore e a 

significância. (p ≤ 0,05) da medida Gestão de Relacionamentos, da IE.  

 
TABELA 26 – Estatística descritiva do Test T 

 Média N 
Desvio 

Padrão 

Par 1 

Total Pré Teste Gestão de 

Relacionamentos 
33,57 105 5,203 

Total Pós Teste Gestão de 

Relacionamentos 
34,90 105 5,829 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
 
 
TABELA 27 – Estatística de correlação 

Correlações de Amostras Pareadas 

 N Correlação          p 

Par 1 

Total Pré Teste Gestão de 

Relacionamentos e Total Pós Teste Gestão 

de Relacionamentos  

105 0,368 0,000 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
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TABELA 28 – Teste T para análise das médias dos scores pré e pós do fator gestão de relacionamentos. 
 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR. 
 

Na tabela 28, a média do escore bruto pré ficou em 33,57, enquanto a do escore bruto 

pós ficou em 34,90, com uma diferença de 1,33. O T totalizou -2,180 e significância 0,031, 

demonstrando que existiu uma diferença entre os grupos pré e pós, gerando um resultado 

significativo estatisticamente após o treinamento.  

Tabela 29: Medida/magnitude do efeito, com análise do D de Cohen e TDE da medida 

Gestão de Relacionamentos: 

 
TABELA 29 – Medida/Magnitude do efeito, com análise do D de Cohen e TDE do Fator Gestão de 
Relacionamentos. 

Média 1 

Pré-Teste 

Desvio Padrão 

Pré-teste 

Média 2 

Pós-Teste 

Desvio Padrão 

Pós-Teste 

D de Cohen Tamanho do 

Efeito (TDE) 

33,57 5,20 34,90 5,83 -0,2407681 -0,1195211 
FONTE: EASY CALCULATION. 
 

Para o fator gestão de relacionamentos, foi encontrado o D = 0,24, ou seja, o tamanho 

do efeito é médio. A medida gestão de relacionamentos teve o menor crescimento e efeito, 

considerando os cinco fatores analisados, quando comparados as aplicações pré e pós curso de 

IE.  

  

 Médi

a 

Desvio 

Padrão 
t df p 

Par 1 

Total Pré Teste 

Gestão de 

Relacionamentos  

e  

Total Pós Teste 

Gestão de 

Relacionamentos 

-

1,32

4 

   6,221 
-

2,180 
104 0,031 
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6 DISCUSSAO 
 

O principal objetivo deste trabalho foi avaliar o resultado de um treinamento vivencial 

de inteligência emocional e suas variáveis sociodemográficas: idade, sexo, profissão, renda, 

estado civil, escolaridade, e prática de atividades físicas, bem como analisar os resultados do 

treinamento de inteligência emocional para cada um dos cinco fatores de inteligência 

emocional: autoconsciência, autogestão, automotivação, empatia e gestão de relacionamentos. 

Esperava-se encontrar resultados de crescimento estatisticamente significativo em todas as 

cinco subescalas da inteligência emocional. 

Os dados apontaram crescimento do escore geral bruto, com uma média pré-teste de M 

160,17 e desvio padrão DP 16,80, para M 172,22 e DP 16,00 no pós-teste, ou seja, um 

crescimento de 12,05 da média geral. Foi calculado também o tamanho do efeito dessa 

mudança, pelo D de Cohen, que totalizou 0,73. Para Cohen (1988) esse efeito é médio, próximo 

de um nível Grande efeito, que é de 0,8. Os achados da literatura sobre estudos dos impactos 

causados com treinamento de inteligência emocional mostram a média do tamanho do efeito. 

O primeiro estudo de meta-análise feito para obter uma estimativa média do tamanho do efeito 

dos treinamentos de inteligência emocional foi realizado em 2013 por Schutte e colaboradores, 

que confirmaram que os treinamentos aumentam a inteligência emocional. Seu trabalho 

analisou 4 estudos de intervenção experimental, com 6 tamanhos de efeito. Os resultados 

obtidos da média do tamanho do efeito foi de 0,46. Outro estudo, realizado na Europa, de meta-

análise, desenvolvido por Hodzic, Scharfen, Ripoll, Holling e Zenasni (2017), com o objetivo 

de examinar se a inteligência emocional poderia ser aprimorada por meio de treinamento de 

inteligência emocional, com revisão de 24 estudos, com 28 amostras, nos modelos de 

capacidade e mistos. De acordo com o estudo, a média do tamanho do efeito foi de 0,51 e desvio 

padrão 0,17. Os resultados também apontaram que treinamentos baseados nos modelos de 

habilidades obtiveram maiores efeitos, com média de 0,60, do que os modelos mistos, que 

propiciaram média de 0,31. 

Um estudo realizado por Zijlmans, Embregts, Gerits, Bosman e Derksen (2015), com 

214 pessoas na Holanda, apresentou um crescimento em todas as subescalas da inteligência 

emocional, no relacionamento intrapessoal apresentou média de 103,7 no momento pré teste e 

110,5, no pós-teste, com crescimento de 6,55%. Já nas competências sociais, de relacionamento 

interpessoal, obteve média pré-teste de 104,3 e pós-teste de 108,6, com aumento de 4,12%. Na 

presente pesquisa, o crescimento foi equivalente, nos quesitos relacionamentos intrapessoal 

(7,53%) e interpessoal (7,39%), seguindo a literatura, com maior crescimento nas competências 

pessoais, de relacionamento intrapessoal.  
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Em 2016, Bamberger et al. Aplicaram vivências em dezessete médicos e dez 

enfermeiros de um hospital em Israel, com o objetivo de identificar quais mudanças poderiam 

decorrer das atividades de inteligência emocional e que poderiam gerar ganhos em melhoria na 

IE. A média pré-teste apresentada foi de 99, para um pós-teste de 105.4, ou seja, um aumento 

de 6.4 pontos no escore, que representa um aumento de 6,46%. Já no presente estudo, a média 

do pré-teste foi de 160,17 e pós-tese de 172,22, ou seja, um crescimento de 12,05, que 

representa 7,52%, um aumento, portanto, maior. 

Na literatura foi encontrado um estudo, desenvolvido por Campo, Laborde e Mosley 

(2016), realizado na França, com 67 jogadores franceses de rugby, que competiam a liga 

francesa de rugby, afim de identificar o impacto de uma intervenção de treinamento de 

inteligência emocional para melhorar a IE no nível de traços. Os resultados foram os seguintes: 

média do escore bruto pré-teste: 4,38 e desvio padrão 0,75; média pós-teste: 4,49 e desvio 

padrão: 1,35. Esse resultado levou a um D de Cohen de 0,10. Para Cohen (1988), quando o 

efeito fica abaixo de 0,2 pode ser considerado um efeito pequeno. Na subescala Empatia, 

relativa às competências sociais, do relacionamento interpessoal, o presente estudo observou os 

seguintes resultados: média do escore bruto pré-teste: 37,07 e desvio padrão 6,39, com média 

pós-teste de 40,96 e desvio padrão 5,22. O tamanho do efeito, para analisar o crescimento do 

ponto de vista estatístico, segundo Cohen (1988), apresentou o D de Cohen 0,66, considerado 

como um impacto médio, próximo de ser um grande impacto, que é considerado a partir de 0,8. 

Logo, o estudo desta dissertação apresentou maior impacto na esfera da empatia, através do 

treinamento de inteligência emocional. Esse resultado se assemelha ao estudo desenvolvido no 

sul da Alemanha, em 2016, por Herpertz, Schutz e Nezlek, aplicados em 87 estudantes de 

Administração e Gestão de Negócios, com o objetivo de analisar um programa de treinamento 

de inteligência emocional, que visava melhorar a capacidade de empatia, baseado no modelo 

de IE dos testes de capacidades, apresentou os seguintes resultados: média do escore bruto pré-

teste de 49,05 e desvio padrão 11,57 e média de escore bruto pós-teste de 56,14 e desvio padrão 

8,53. O D de Cohen foi 0,69, enquanto o desta pesquisa foi 0,66, ambos considerados com 

impacto do efeito de ordem média, segundo Cohen (1988). 

Quanto à correlação dos dados sociodemográficos com a inteligência emocional, no 

quesito idade, foi dividido nos seguintes grupos: 18 à 25 anos, 26 à 33 anos, 24 à 40 anos, 41 à 

50 anos e acima de 51 anos. O grupo que obteve melhor resultado foi o de 41 à 50 anos, que 

apresentou score bruto de média geral 221,13 no pré-teste e 243,45 no pós-teste, com 

crescimento de 22,32 na média, o que representa 10,09% de evolução após o treinamento de 

inteligência emocional. Nas subescalas de inteligência emocional, dentro desse grupo de idade, 

o que mais evoluiu foi a empatia, que apresentou escore bruto de média geral pré-teste 36 e pós-
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teste 39,95, um crescimento de 4,36 na média, que representa 10,97%. Outro fator que merece 

destaque, de maior crescimento, foi a subescala automotivação, no grupo de idade de 34 à 40 

anos, que apresentou escore bruto de média pré-teste 32,45 e pós-teste de 37,75, um crescimento 

de 5,3 na média, que representa 16,33%. Essa associação da inteligência emocional e idade 

pode ser encontrada em outras pesquisas (Cabello et al., 2014; López, Maciá & Juan, 2018). 
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7 CONSIDERACOES FINAIS 
Os resultados deste estudo apontaram que a população estudada esteve acima 

significativamente da média dos resultados de crescimento após intervenção do treinamento de 

inteligência emocional. De acordo com um estudo de meta-análise feito para obter uma 

estimativa média do tamanho do efeito dos treinamentos de inteligência emocional foi realizado 

em por Schutte et al. (2003), que confirmou que os treinamentos aumentam a inteligência 

emocional. Os resultados obtidos da média do tamanho do efeito foi de 0,46. Outro estudo, 

realizado na Europa, de meta-análise, desenvolvido por Hodzic, Scharfen, Ripoll, Holling e 

Zenasni (2018), com revisão de 24 estudos, com 28 amostras, nos modelos de capacidade e 

mistos. De acordo com o estudo, a média do tamanho do efeito foi de 0,51 e desvio padrão 0,17. 

Os resultados também apontaram que treinamentos baseados nos modelos de habilidades 

obtiveram maiores efeitos, com média de 0,60, do que os modelos mistos, que obteve média de 

0,31. Sobre crescimento do escore geral bruto na pesquisa em questão, apresentou média pré-

teste de 160,17 e desvio padrão 16,80, para uma média de 172,22 e desvio padrão 16,00 no pós-

teste, ou seja, um crescimento de 12,05 da média geral. Foi calculado também o tamanho do 

efeito dessa mudança, através do D de Cohen, que totalizou 0,73. Para Cohen (1988) esse efeito 

é médio, próximo de um nível Grande efeito, que é de 0,8. Sendo, portanto, um efeito maior do 

que a média apresentada na literatura mundial. Um número inédito na literatura, de tamanho do 

efeito, considerando um treinamento de inteligência emocional. 

A amostra estudada, foi composta por 105 adultos, com faixa etária extensa, de 18 à 63 

anos, com boa distribuição de renda, sendo nove pessoas com renda abaixo de 1 salário mínimo, 

39 entre 1 e 5 salários, 45 entre 5 e 10 salários, 8 entre 10 e 15 salários e 1 acima de 15 salários, 

os demais não quiseram declarar, escolaridade, 6 pessoas tinham o ensino médio completo, 73 

tinha nível superior, 3 superior incompleto, 6 tinham nível de mestrado, 1 de doutorado, 16 

tinham concluído pós graduação latu senso e 1 ensino técnico, com pessoas de dezesseis estados 

diferentes do Brasil. Mesmo essa amostra sendo mais ampla, é indicado que sejam feitas outras 

pesquisas na área, buscando correlações entre esses aspectos sociodemográficos com o 

desenvolvimento da inteligência emocional, com amostras ainda mais variadas e amplas.  

Em pesquisa na literatura, foram encontrados trabalhos semelhantes em diversos lugares 

do mundo, tais como: Israel, França, Irã, Holanda, Índia, Nigéria, Alemanha Espanha e Turquia, 

que serviram como base de discussão para esse trabalho. Essa pesquisa, todavia, foi pioneira no 

Brasil, ao investigar o impacto de um treinamento de inteligência emocional, no 

desenvolvimento da IE dos participantes. Os resultados apontaram que a hipótese inicial, que é 

possível desenvolver a inteligência emocional por meio de treinamento. É indicado que nas 

próximas pesquisas com o tema, seja aplicada uma metodologia longitudinal, de 
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acompanhamento maior, a longo prazo, pois a presente pesquisa apenas avaliou os resultados 

30 dias após a aplicação do treinamento, sendo necessário, portanto, estudar se esse efeito 

significativo permanece ao longo dos meses e anos.  

Outra limitação da pesquisa é que não foi utilizado grupo controle, com o intuito de 

comparar os resultados, com o grupo experimental. Portanto, também sugere-se que as 

próximas pesquisas façam o uso de grupo controle, afim de comparar tais resultados. Outra 

indicação é que seja aplicado como mensuração da inteligência emocional tanto os modelos 

mistos, como modelo de competência, analisando assim também os impactos em modelos 

distintos.  

O trabalho dessa pesquisa conclui que é possível maximizar a inteligência emocional 

por meio de treinamento, possibilitando que as pessoas saibam lidar melhor com suas emoções 

e gerenciamento de conflitos e melhor relação interpessoal. Sugere-se, portanto, que mais 

trabalhos no Brasil e fora discorram sobre o tema, com o intuito de aprimorar os treinamentos 

e possibilitar a população uma alternativa para trabalhar a sua inteligência emocional. 

  



59 
 

REFERENCIAS 
 
ALMEIDA, L. (2002). Aptitudes in the definition and evaluation of the intelligence: 
contributions of fator analysis. Paidéia (Ribeirão Preto), 12(23), 5-17. 

ALMEIDA, L. (1996) Considerações em torno da medida da inteligência. Teoria e métodos 
de medida em ciências do comportamento. Organizado por Luiz Pasquali. — Brasília: 
Laboratório de Pesquisa em Avaliação e Medida / Instituto de Psicologia / UnB: INEP. 

ALMEIDA, L., ROAZZI, A. & SPINILLO, A. (1988). O Estudo da Inteligência: 
Divergências, Convergências e Limitações dos Modelos. Psicologia: Teoria e Pesquisa, 
5(2\), 217-230. (PDF) O Estudo da Inteligência: divergências, convergências e limitações Dos 
Modelos. Disponível em: 
<https://www.researchgate.net/publication/311407484_o_estudo_da_inteligencia_divergencia
s_convergencias_e_limitacoes_dos_modelos>. 

AMARAL F., Inteligência emocional e percepção da performance. Dissertação de Mestrado 
do Instituto Universitário de Lisboa. 2012.  

AZEEZ, R. O. (2019) Will emotional intelligence training enhance social workers’ 
emotional labour in Ogun State Nigeria?. Technical University of Varna Annual Journal. 

BAMBERGER, E. et al. (2016) A pilot study of an emotional intelligence training 
intervention for a paediatric team. Arch Dis Child 2017;102:159–164. 
doi:10.1136/archdischild-2016-310710.   
 
BAR-ON, R. (1997a). Development of the Bar-On EQ-I: A Measure of Emotional 
Intelligence. Paper presented at the 105th Annual Convention of the American Psychological 
Association, Chicago, August.  
 
BAR-ON, R., 2006. The Bar-On model of emotional-social intelligence (ESI). Psicothema 
2006. Vol. 18, supl., pp. 13-25. http://www.psicothema.com/psicothema.asp?id=3271 

BAR-ON, R. (1997). The Emotional Intelligence Inventory (EQ-i): technical manual. 
Toronto, Canada : Multi-Health Systems.  
 
BINET, A. & SIMON, T. (1905). Memories nouvelles pour le diagnostic du niveau 
intellectuel des anormaux. Année Psychologique, 11, 191-244.  

BOYATZIS, R. E. (2007). Developing emotional intelligence through coaching for 
leadership, professional and occupational excellence. In R. Bar-On, J.G. Maree & M.J. Elias 
(Eds.), Educating People to Be Emotionally Intelligent (pp. 155-168). Westport, CT: Praeger. 

BRACKETT, M. A.; Mayer, J. D. Convergent, discriminant and incremental validity of 
competing measures of emotional intelligence. Personality and Social Psychology Bulletin, 
Madison, v. 29, n. 9, p. 112, 2003.  

BRACKETT, M. A., Rivers, S. E., Shiffman, S., Lerner, N., and Salovey, P. (2006). Relating 
emotional abilities to social functioning: a comparison of self-report and performance 
measures of emotional intelligence. J. Personal. Social Psychol. 91:780. doi: 10.1037/0022-
3514.91.4.780.  



60 
 

BUENO, J. M. H. & PRIMI, R. (2003) Inteligência Emocional: Um Estudo de Validade 
sobre a Capacidade de Perceber Emoções. Psicologia: Reflexão e Crítica, 16(2), pp. 279-
291. 

CABELLO, R., Bravo, B. N., Latorre, J. M., & Fernández-Berrocal, P. (2014). Ability of 
university-level education to prevent age-related decline in emotional intelligence. Frontiers 
in Aging Neuroscience, 6, 37. http://dx.doi.org/10.3389/fnagi.2014.00037.  

CAMPO, M., LABORDE, S. & MOSLEY, E. (2016) Emotional Intelligence Training in 
Team Sports. Journal of Individual Differences. 152-158. 

CARROLL, J.B. (1994). Cognitive abilities: Constructing a theory from data. In D. K. 
Detterman (Ed.),  Current topics in human intelligence. Norwood: Ablex.  

CARUSO, D. R., & Wolf, C. J. (2001). Emotion intelligence in the workplace. Em: J. 
Ciarrochi, J. P. Forgas, & J. D. Mayer (Orgs.). Emotional intelligence in everyday life: a 
scientific inquiry. (pp.150-167). Philadelphia: Psychology Press. 
 
CHO, S., DRASGOW, F., & CAO, M. (2015). An Investigation of Emotional Intelligence 
Measures Using Item Response Theory. Psychological Assessment, 27(4), 1241-52. 
Doi:10.1037/pas0000132.  

CHONG, W. H., & CHAN, C. S. Y. (2015). The mediating role of self-talk between 
parenting styles and emotional intelligence: An Asian perspective with Singaporean 
adolescents. International Perspectives in Psychology: Research, Practice, Consultation, 4(3), 
195-208. Doi:10.1037/ipp0000034.  

CIARROCHI, J. et al. Measuring emotional intelligence. In: CIARROCHI, J.; FORGAS, J. P.; 
MAYER, J. D. (Org.). Emotional intelligence in everyday life: a scientific inquiry. 
Philadelphia: Psychology Press, 2001. p. 2545.  

COBÊRO, C., PRIMI, R. & MUNIZ, M. (2006) Inteligência emocional e desempenho no 
trabalho: um estudo com msceit, bpr-5 e 16pf. Paidéia, 16(35), 337-348.  

COHEN, J. (1988). Statistical Power Analysis for the Behavioral Sciences, volume 2. 
Lawrence Erlbaum Associates. 

CRONBACH, L. J. 1978. Cronbach L J. Coefficient Alpha and the internal structure of 
tests. Psychoketrika, v.16, p.297-334, 1951.  

DAMÁSIO, A. (1994). “O erro de Descartes”. Mem Martins: Publicações Europa – América.  

DAMÁSIO, A. (1996). “O Erro de Descartes: emoção, razão e o cérebro humano”. São 
Paulo: Companhia das Letras.  

DAMASIO, A. O mistério da consciência. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 

DANCEY, C. P. & Reidy, J. (2006). Estatística sem matemática para psicologia (Lori Vialli, 
Trad.). Porto Alegre: Artmed.  

DANTAS, M. et al. Emotional Intelligente: validity discriminant between MSCEIT and 
16 PF. Paidéia, 2006, 16(33), 59-70. 



61 
 

DAVIES, M. D., STANKOV, L., & ROBERTS, R. D. (1998). Emotional intelligence: In 
search of an elusive construct. Journal of Personality and Social Psychology, 75, 989–1015. 

DAVIS, S. K., & NICHOLS, R. (2016) Does Emotional Intelligence have a “Dark” Side? A 
Review of the Literature. Front. Psychol. 7:1316.  

DE SIMONE, A. Sobre um conceito integral de empatia: intercâmbios entre filosofia, 
psicanálise e neuropsicologia. Tese– Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo–
Departamento de Psicologia Experimental, São Paulo, p.178, 2010.  

DEFFENDI, L. & SCHELINI, P. Metacognition Monitoring in Tasks that Involve Verbal 
Creativity. Psicologia: Teoria e Pesquisa. Jul-Set 2016, Vol. 32 n. 3, pp. 1-8. 

DELHOM, M. GUTIERREZ, B. LUCAS-MOLINA & J. C. MELÉNDEZ. Emotional 
intelligence in older adults: psychometric properties of the TMMS-24 and relationship 
with psychological well-being and life satisfaction. International Psychogeriatrics (2017), 
29:8, 1327–1334. 

DI FABIO, A., Palazzeschi, L., Asulin-Peretz, L., & Gati, I. (2013). Career indecision versus 
indecisiveness: Associations with personality traits and emotional intelligence. Journal of 
Career Assessment, 21(1), 42–56.  

DOLEV, N., & LESHEM, S. (2016) Teachers’ emotional intelligence: The impact of 
training. The International Journal of Emotional Education, pp 75-94. 

EDWARD, L. Thorndike . Intelligence and its uses. The Harpers Monthly, janeiro de 1920 , 
pp. 227-235. Disponível em: <http://www.unz.com/print/Harpers-1920jan-00227>. 

ERKAYIRAN, O. & DEMIRKIRAN, F. (2018) The Impact of Improving Emotional 
Intelligence Skills Training on Nursing Students’ Interpersonal Relationship Styles: A 
Quasi-experimental Study. International Journal of Caring Sciences  

FERNÁNDEZ-BERROCAL, P., Berrios-Martos, M. P., Extremera, N., & Augusto, J. M. 
(2012). Inteligencia Emocional: 22 años de avances empíricos. Psicología Conductual, 20(1), 
5-13.  
 
FLAVELL, J. H. (1979). Metacognition and cognitive monitoring: A new area of cognitive 
developmental inquiry. American Psychologist, 34(10), 906-911.  
GAHER, R. M., SIMONS, J. S., HAHN, A. M., HOFMAN, N. L., HANSEN, J., & 
BUCHKOSKI, J. (2014). An experience sampling study of PTSD and alcohol- related 
problems. Psychology of Addictive Behaviors, 28(4), 1013-1025. Doi:10.1037/a0037257.  

GARDNER, H. (1983). Frames of mind: the theory of multiple intelligences. New York, 
Basic Books. 

GARDNER, H. (1995). Inteligências múltiplas: a teoria na prática. (M.A.V. Veronese, 
Trad.) Porto Alegre: Artes Médicas. 
GARDNER, Howard; KORNHABER, Mindy L.; WAKE, Warren K. Inteligência: múltiplas 
perspectivas. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

GILAR-CORBÍ, R., POZO-RICO, T., SÁNCHEZ, B., & CASTEJÓN, J. L. (2018) Can 
Emotional Competence Be Taught in Higher Education? A Randomized Experimental 



62 
 

Study of an Emotional Intelligence Training Program Using a Multimethodological 
Approach. Frontiers in Psychology.  

GOLEMAN, Daniel. Inteligência Emocional: a teoria revolucionária que define o que é ser 
inteligente, Rio de Janeiro, RJ: Objetiva, 1995. 

GREENBERG, L. S. (2002). Integrating an emotion-focused approach to treatment into 
psychotherapy integration. Journal of Psychotherapy Integration, 12 (2), 154-189.  

HARRIS, D. J., REITER-PALMON, R., & KAUFMAN, J. C. (2013). The effect of emotional 
intelligence and task type on malevolent creativity. Psychology of Aesthetics, Creativity, and 
the Arts, 7(3), 237-244. Doi:10.1037/a0032139.  

HERPERTZ, S., SCHÜTZ, A. & NEZLEK, J. (2016) Enhancing emotion perception, a 
fundamental component of emotional intelligence: Using multiple-group SEM to evaluate 
a training program. Personality and Individual Differences 11–19. 

HODZIC, S., Scharfen, J., Ripoll, P., Holling, H., & Zenasni, F. (2017). How Efficient Are 
Emotional Intelligence Trainings: A Meta-Analysis. Emotion Review, Vol. 10 No. 2, pp. 138–
148.  

KIHILSTROM, John F.; CANTOR, Nancy. Social intelligence. Handbook of intelligence, v. 
2, p. 359-379, 2000. 

JAN, S. U., ANWAR, M. A.  & WARRAICH, N. F. (2016). Emotional Intelligence and 
Academic Anxieties: A Literature Review. New review of academic librarianship 6-17. 

JOSEPH, D. L., and Newman, D. A. (2010). Emotional intelligence: an integrative meta-
analysis and cascading model. J. Appl. Psychol. 95, 54–78. doi: 10.1037/ a0017286.  
 
LAW, K., S., WONG, C. S., & SONG, L. J. (2002). Construct and criterion validity of 
emotional intelligence and its potential utility for management studies. Journal of Applied 
Psychology, 89, 483-496.  

LEDOUX, J. (1996). O cérebro emocional - Os misteriosos alicerces da vida emocional. 
Rio de Janeiro: Objetiva.  

LEDOUX, J. (2000). Emotional circuits in the brain. Annual Reviews in Neuroscience, 23, 
155–184.  

LEDOUX, J. (2007). Unconscious and conscious contributions to the emotions and 
cognitive aspects of emotions: A comment on Scherer’s view of what an emotion is. Social 
Science Information, 46, 395-407.  

LIKERT, R. (1932) A Technique for the Measurement of Attitude, Archives of Psychology, 
140: p. 1-55.  

LÓPEZ, R. S., MACIÁ., C. G. & JUAN, M. V. (2018) Inteligencia emocional en alumnado 
de formación profesional. Diferencias en función del curso, del género y de la edad. Educar, 
vol. 54/1 229-245  



63 
 

MARQUES, L., et al. A inteligência emocional relacionada ao desempenho profissional 
dentro da engenharia de produção. Revista Científic@ Universitas, Itajubá v.5, n.1, p.1-11 
Jan-Jul. 2018.   

MARTÍNEZ-MONTEAGUDO, M. C., Inglés C. J., Granados L., Aparisi D., García-
Fernández, J. M. (2019) Trait emotional intelligence profiles, burnout, anxiety, depression, 
and stress in secondary education teachers. Personality and Individual Differences 53–61.  

MATTHEWS, G., Zeidner, M., & ROBERTS, R. D. (2002). Emotional intelligence: Science 
and myth. Cambridge, MA: Massachusetts Institute of Technology.  

MAYER, John D.; et al. Measuring Emotional Intelligence With the MSCEIT V2.0. 
Emotion, 2003, Vol.3(1), pp.97-105. 

MAYER, J.D., DIPAOLO, M. & SALOVEY, P. (1990). Perceiving affec- tive content in 
ambiguous visual stimuli: A component of emo- tional intelligence. Journal of Personality 
Assessment, 54(3/ 4), 772-781.  

MAYER, J.D. & GEHER, G. (1996). Emotional intelligence and the identification of 
emotion. Intelligence, 22, 89-113.  

Mayer, J. D., Roberts, S. D., & Barsade, S. D. (2008). Human abilities: Emotional 
Intelligence. Annual Review of Psychology, 59, 507-536. 
doi:10.1146/annurev.psych.59.103006.093646.   

MAYER, J. D. & SALOVEY, P. (1999). O que é inteligência emocional?. Inteligência 
emocional da criança: Aplicações na educação e no dia-a-dia (pp. 15-49). Rio de Janeiro: 
Editora Campus.  

MAYER, J.D. & SALOVEY, P. (1997). What is emotional intelligence? Em P. Salovey & 
D.J. Sluyter (Orgs.), Emotional development and emotional intelligence: Educational 
implications (pp. 3- 31), New York: Basic Books.  

MAYER, J. D., CARUSO, D. R., & SALOVEY, P. (2016). The ability model of emotional 
intelligence: Principles and updates. Emotion Review, 8(4), 290-300. 

MIGUEL,  F.,  Bueno,  J.,  Noronha,  A.,  Couto,  G.,  Primi,  R.,  &  Muniz,  M.  (2010). 
Alexitimia e Inteligência Emocional: estudo correlacional. Psicologia: Teoria e Prática, 52-
65. 

MIGUEL, F. K.; Noronha, A. P. P. Estudo da relação entre inteligência emocional e estresse 
em ambientes de trabalho. Avaliação Psicológica, São Paulo, v. 8, n. 2, p. 219228, 2009.  

MUNIZ, M. & PRIMI, R. (2007) Inteligência emocional e desempenho em policiais 
militares: validade de critério do MSCEIT. Aletheia, n.25, p.66-81.  

MUNIZ, M. & PRIMI, R. (2008) Inteligência emocional e personalidade avaliada pelo 
Método de Rorschach. Inteligência emocional e personalidade, pp 48-57. 

NASCIMENTO, M. Evidências de validade para o teste de inteligência emocional 
MSCEIT em Policiais. Dissertação de Mestrado, Universidade São Francisco – USF, 2006. 



64 
 

NORONHA, A. P. P., PRIMI, R., FREITAS, F. A. & DANTAS, M. A. (2007). Análise dos 
itens do mayer-salovey-caruso emotional intelligence test: escalas da área estratégica. 
Psicologia em Estudo, Maringá, v. 12, n. 2, p. 415-422. 

O’CONNOR PJ, Hill A, KAYA M and MARTIN B (2019) The Measurement of Emotional 
Intelligence: A Critical Review of the Literature and Recommendations for Researchers 
and Practitioners. Front. Psychol. 10:1116.  

OTHMAN, N. & MUDA, T. N. A. A. T. (2018).	Emotional intelligence towards 
entrepreneurial career choice behaviours. Entrepreneurial	 career	 choice	
behaviours. 

PARMENTIER, M., PIRSOUL, T. & NILS, F. (2019). Examining the impact of emotional 
intelligence on career adaptability: A two-wave cross-lagged study. Personality and 
Individual Differences 109446.  

PATIL,	V.,	NAIK,	R.	&	DE	SOUSA,	A. (2016). A Study Of The Impact Of Emotional Intelli- 
Gence Training In Physiotherapy Interns: A Pi- Lot Study. Int	J	Physiother.,	163-165.	

PERERA, H. N., and DiGiacomo, M. (2013). The relationship of trait emotional intelligence 
with academic performance: a meta-analytic review. Learn. Individ. Dif. 28, 20–33. doi: 
10.1016/j.lindif.2013.08.002. 
 
PÉREZ, J. C., Petrides, K. V., and Furnham, A. (2005). Measuring Trait Emotional 
Intelligence. Emotional intelligence: An International Handbook, ed R. Schulze and R. D. 
Roberts (Cambridge, MA: Hogrefe & Huber), 181–201.  
 
PETRIDES, K. V., Furnham, A., & Frederickson, N. (2004). Emotional intelligence. 
Psychologist, 17, 574–577.  
 
PETRIDES, K. V., and Furnham, A. (2000). On the dimensional structure of emotional 
intelligence. Personal. Indivi. Differ. 29, 313–320. doi: 10.1016/S0191-8869(99)00195-6.  
 
POTGIETER, I. L. (2014). Personality and psycho-social employability attributes as meta- 
capacities for sustained employability. In M. Coetzee (Ed.). Psycho-social career meta- 
capacities. New York, NY: Springer.  

POZO-RICO, T., SÁNCHEZ, B., CASTEJÓN, J. L., & GILAR, R. (2018). Training Course 
On Emotional Intelligence: The Experience of Emotional Intel- ligence in a Secondary 
Education Project. Publicaciones, 48(2), 235–255.  

PRIMI, R. et al. Inteligência Emocional: validade convergente e discriminante do MSCEIT 
com a BRP-5 e o 16PF. Psicologia, ciência e profissão, 2006, 26 (1), 26-45. 

PRIMI, R. (2003). Inteligência: Avanços nos Modelos Teóricos e nos Instrumentos de 
Medida. Avaliação Psicológica,1, pp. 67-77. 

ROBERTS, R. D., FLORES-MENDOZA, C. E. & NASCIMENTO, E. (2002) Inteligência 
Emocional: um construto científico? Paidéia, 12 (23), 77-92. 



65 
 

RODRIGUES, N. et al. Adaptação da escala de inteligência emocional de Wong e Law 
(WLEIS) e análise de sua estrutura factorial e fiabilidade numa amostra portuguesa. 
Psychologica, 2011, 55, 189-207.  

SALOVEY P, Mayer J, Goldman S, Turvey C, Palfai T. Emotional Attention, clarity, and 
repair: exploring emotional intelligence using the trait meta-mood scale. In: James 
Pennebaker W, editor. Washington D.C.: APA Science Volume Series; 1995. p. 125-54. 
 

SALOVEY, P., & MAYER, J. D. (1990). Emotional Intelligence. Imagination, Cognition 
and Personality, 9, 185-211.  

SALOVEY, P. and Mayer, J. D. Emotional intelligence. Imagination Cognition and 
Personality (1990) 9, 185–211.  

SCHUTTE, N. S., MALOUFF, J. M., HALL, L. E., HAGGERTY, D. J., COOPER, J. T., 
GOLDEN, C. J., & DORNHEIM, L. (1998). Development and validation of a measure of 
emotional intelligence. Personality and Individual Differences, 25, 167–177. 
Doi:10.1016/S0191-8869(98)00001-4.  

SCHUTTE, N. S., Malouff, J. M., & Thorsteinsson, E. B. (2013). Increasing emotional 
intelligence through training: Current status and future directions. The International Journal 
of Emotional Education, 5, 56–72.  
 
SHELDON, O. J., Dunning, D., and Ames, D. R. (2014). Emotionally unskilled, unaware, and 
uninterested in learning more: reactions to feedback about deficits in emotional intelligence. 
J. Appl. Psychol. 99, 125–137. doi: 10.1037/a0034138.  
 
SIEGLING. A. B., ASHLEY K. VESELY, PETRIDES, K. V., & DONALD H. Saklofske. 
Incremental Validity of the Trait Emotional Intelligence Questionnaire–Short Form 
(TEIQue–SF). Journal of Personality Assessment, 97(5), 525–535, 2015.  
 

SIQUEIRA, Mirlene Maria Matias; BARBOSA, Nilton Cesar; ALVES, Matianny Thyssen. 
Construção e validação fatorial de uma medida de inteligência emocional. Psic.: Teor. e 
Pesq., Brasília, v.15, n.2, p.143-152, Ago.  1999. Disponível em: 
<http://dx.doi.org/10.1590/S0102-37721999000200007>.  

STERNBERG, Robert J. Intelligence. WIREs Cogn Sci 2012, 3:501–511. doi: 
10.1002/wcs.1193. 

STERNBERG, RJ., Forsythe, G. B., Hedlund, J., Horvath, J.A., Wagner, R.K., Williams, W.M., 
Snook, S.A., & Grigorenko, E.L. (2000). Practical intelligence in everyday life. New Y ork: 
Cambridge University Press.  
 

SOTO, C. et al. Validación estructural del Wong-Law emotional intelligence scale (wleis): 
estudio preliminar en adultos. Liberabit: Lima (Perú) 22(1): 103-110, 2016. 

STEVEN, B., WOLFF, DBA. Emotional Competence Inventory (ECI) Technical Manual. 
Hay Group, McClelland Center for Research and Innovation. 2015. 



66 
 

SHAHID, R., STIRLING, J. & ADAMS, W. (2018). Promoting wellness and stress 
management in residents through emotional intelligence training. Advances in Medical 
Education and Practice 681–686.  

TETT, R. P., Freund, K. A., Christiansen, N. D., Fox, K. E., and Coaster, J. (2012). Faking on 
self-report emotional intelligence and personality tests: Effects of faking opportunity, 
cognitive ability, and job type. Personal. Indivi. Diffe. 52, 195–201. doi: 
10.1016/j.paid.2011.10.017.  

THURSTONE, L.L. & Thurstone, T.G. (1941). Fator studies of intelligence. Chicago: 
University of Chicago Press.  

VIEIRA-SANTOS, J., LIMA, D. C., SARTORI, R. M., SCHELINI, P. W. & MUNIZ, M. 
(2018) Inteligência emocional: revisão internacional da literatura. Estudos Interdisciplinares em 
Psicologia, Londrina, v. 9, n. 2, p. 78-99. 

WOYCIEKOSKI, Carla; HUTZ, Claudio Simon. Creativity and intelligence: analyzing 
developmental similarities and discrepancies. Psicol. Reflex. Crit.,  Porto Alegre ,  v. 22, n.1, 
p.1-11, 2009 Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/S0102-79722009000100002>.  

WOYCIEKOSKI, Carla  and  HUTZ, Claudio Simon. Inteligência emocional: teoria, 
pesquisa, medida, aplicações e controvérsias. Psicol. Reflex. Crit. [online]. 2009, vol.22, n.1, 
pp.1-11. ISSN 01027972.  Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S010279722009000100002&script=sci_abstract&tlng=
pt>. 

ZIJLMANS L. J., EMBREGTS P. J., GERITS, L., BOSMAN A. M. & DERKSEN J. J. L. 
(2015) The effectiveness of staff training focused on increasing emotional intelligence and 
improving interaction between support staff and clients. Journal of Intellectual Disability 
Research 59, 599–612.  

 
  



67 
 

OBRAS CONSULTADAS 
 
ABIB, José Antônio Damásio. The subject in genetic epistemology. Psicol. Estud.  Maringá, 
v. 8, n. 2, p. 61-69, Dec.  2003. Disponível em:  <http://dx.doi.org/10.1590/S1413-
73722003000200007>.  

ABBUD, N. (2010). Pensando o pensar: uma análise sobre as narrativas do cotidiano (Tese 
de Doutorado). Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, São Paulo. 

BIANCH-Harttigan; ANDRZEJEWSKI e HILL. The Effectiveness of Training to Improve 
Person Perception Accuracy: A Meta-Analysis. (2012). 
 
BELZUNG, C. Biologia das emoções. 2010. 1 ed. Tradutor: Armando Pereira da Silva. Editora 
Piaget. 

BUCICH, M. & MACCANN C. (2019) Emotional Intelligence and Day-To-Day Emotion 
Regulation Processes: Examining Motives for Social Sharing. Personality and Individual 
Differences 22–26.  

CAMPANILE, G. (2019) Intelligenza artificiale e intelligenza emotiva, il contributo delle 
donne 4.0: percorso di empowerment per le donne in Industria 4.0. Open Journal per la 
formazione in rete. 

COSKUN, K. & OKSUZ, Y. (2019) Impact of Emotional Literacy Training on Students’ 
Emotional Intelligence Performance in Primary Schools . International Journal of 
Assessment Tools in Education, 36–47.  

DARWICH, Rosângela Araújo. Reason and emotion: a behavior-analytic interpretation of 
recent advances in neurosciences. Estud. psicol. (Natal), Natal, v. 10, n. 2, p. 215-222, Ago.  
2005.  Disponível em:   < http://dx.doi.org/10.1590/S1413-294X2005000200008>.  

ESPINOZA-VENEGAS et al. Validação do construto e da confiabilidade de uma escala de 
inteligência emocional aplicada a estudantes de enfermagem. Ver. Latino-Am. 
Enfermagem. Jan.-fev. 2015; 23(1):139-147. 

FAN HUIYONG et al. The factor structure of the Mayer–Salovey–Caruso Emotional 
Intelligence Test V 2.0 (MSCEIT): A meta-analytic structural equation modeling 
approach. Personality and Individual Differences. V. 48 (2010) 781–785.  

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da Língua Portuguesa. 3. Ed. 
Curitiba: Posiitvo, 2004.  

GASPARI, Josset Campagna de; SCHWARTS, Gisele Maria. Multiple intelligences and their 
representation in adventure activities. Psic.: Teor. e Pesq., Brasília, v. 18, n. 3, p. 261-266, 
Dez.  2002. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/S0102-37722002000300004>.  

GESCHWIND, Norman; GALABURDA, Albert M. Cerebral lateralization: Biological 
mechanisms, associations, and pathology: I. A hypothesis and a program for research. 
Archives of neurology, v. 42, n. 5, p. 428-459, 1985. 



68 
 

KARAMIRAD, B., ZARGAR, Y., MEHRABIZADEHHONARMAND, M. (2015). 
Effectiveness of Emotional Intelligence Training in Addiction Potential among Students. 
Research on Addiction Quarterly Journal of Drug Abuse. 
 
KLEIMGINNA, P. R., KLEINGINNA, A. M. (1981) A categorized list of emotion definitions 
with suggestions for a consensual definition. Motiv. Emotion, 5: 345-379. 
 
LOOS, Helga; SANT'ANA, René Simonato. Cognition, affectivity, and human 
development: the emotion of living and the reason of being. Educ. rev., Curitiba, n. 30, p. 
165-182, 2007. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/S0104-40602007000200011>.  

MAYER, J. D.; Salovey, P. & Caruso, D. (2000). Emotional intelligence meets standards for 
an intelligence. Intelligence, 27(4), 267-298.  

MAXWELL, M. (2017). Using emotional intelligence to drive enrollment performance: an 
integrative review of the literature. Strategic enrollment management quarterly.  

MOTAMEDI, F., GHOBARI-BONAB, B., BEH-PAJOOH, A., YEKTA, M. S., & AFROOZ, 
G. A. (2017) Developing an Emotional Intelligence Program Training and Study Its 
Effectiveness on Emotional Intelligence of Adolescents with Emotional and Behavioral 
Problems That Living in Single Parent Families. Journal of Education and Learning. 

NEALE, S., et al. (2009). Emotional Intelligence Coaching: Improving Performance for 
Leaders, Coaches and the Individual. London: Kogan Page. 

PIAGET, J. (1926) - La représentation du monde chez l’enfant. Neuchatel: Delachaux  
Niestlé. 

PIAGET, Jean. (1956). The origins of intelligence in children. (M. Cook, Trad.). New York: 
International Universities Press. (Originalmente publicado em 1936). 

PETRIDES, K. V. (2009). Pychometric properties of the Trait Emotional Intelligence 
Questionnnaire. In C. Stough, D. H. Saklofske, and J. D. Parker, Advances in the assessment 
of emotional intelligence. New York: Springer. DOI: 10.1007/978-0-387-88370-0_5.  

PRADO-GASCO VJ, GIMÉNEZ-ESPERT MC, VALERO-MORENO S. (2018). The 
influence of nurse education and training on communication, emotional intelligence, and 
empathy. Rev Esc Enferm USP.; 53:e03465.  

QUEROZ, Nelma Caires; NERI, Anita Liberalesso. Bem-estar psicológico e inteligência  
emocional entre homens e mulheres na meia-idade e na velhice. Psicol. Reflex. Crit., Porto 
Alegre, v. 18, n. 2, p. 292-299, Aug.  2005. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/S0102-
79722005000200018>.  

RAJESH, J. I., Prikshat, V., SHUM, P & SUGANTHI, L. (2019) Follower emotional 
intelligence. A mediator between transformational leadership and follower outcomes. 
Follower emotional intelligence.  

RIZZON, Gisele. Investigando Jean Piaget: a epistemologia genética e o apriorismo. 157 
f.: il.; 30 cm. Dissertação (Mestrado) – Universidade de Caxias do Sul, Programa de Pós-
Graduação em Educação, 2009. 



69 
 

SANCHOOLI M, FATHIAGHDAM G, REZAISHIRAZI R, SANCHOOLI J. The effect of 
emotional intelligence training on the quality of life in asthmatic patients T. Int J Basic Sci 
Med. 2016;1(2):67- 71.  

SOUZA, Maria Thereza Costa Coelho de. As relações entre afetividade e inteligência no 
desenvolvimento psicológico. Psic.: Teor. e Pesq., Brasília, v. 27, n.2, p.249-254, Jun. 2011. 
Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/S0102-37722011000200005>.  

SOUZA, Maria Thereza Costa Coelho de. Construção de Conhecimento e Psicologia do 
Desenvolvimento: Contribuições da Teoria de Piaget, 2014. Disponível em: 
<http://www2.marilia.unesp.br/revistas/index.php/scheme/article/viewFile/4277/3106> 

STEPHEN Jay Gould; A falsa medida do homem [tradução Válier Lellis Siqueira; revisão da 
tradução Luís Carlos Borges; revisão técnica Carlos Camargo Alberts], — São Paulo: Martins 
FonLes, 1991. - (Coleção ciência aberta). Disponível 
em:<https://leandromarshall.files.wordpress.com/2012/05/gould-stephen-jay-a-falsa-medida-
do-homem.pdf>. 

SHAHBAZI, S., HEIDARI, M., SURESHJANI E. H., Rezaei P. (2018). Effects of problem‐
solving skill training on emotional intelligence of nursing students: An experimental 
study. Journal of Education and Health Promotion.  

TULUHAN, S., M., & YALCINKAYA, M. (2018). The Effect of Communication Skills 
Training Program on Teachers’ Communication Skills, Emotional Intelligence and 
Loneliness Levels. Revista de cercetare si interventie sociala.  

TRUJILLO, Victor. Pesquisa de Mercado qualitativa & quantitativa. São Paulo: Scortecci, 
2001. 100 p. 

WECHSLER, Solange Muglia et al. Criatividade e inteligência: analisando semelhanças e 
discrepâncias no desenvolvimento. Estud. psicol. (Natal), Natal, v.15, n.3, p.243-250, Dez. 
2010. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/S1413-294X2010000300003>. 

ZEIDNER, M., KLODA, I., & MATTHEWS, G. (2013). Does dyadic coping mediate the 
relationship between emotional intelligence (EI) and marital quality? Journal of Family 
Psychology, 27(5), 795-805. Doi:10.1037/a0034009.  

  



70 
 

APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

 
 

Nome Completo: ____________________________________________ Sexo    M          F    

Nascimento: DATA ___/___/____  LOCAL______________________  ESTADO _________ 

Cidade/Estado de Moradia ___________________ Profissão: __________________________ 

Renda: < 1 Salário (  ) 1 < 5 salários (  ) 5 < 10 salários (  )10 < 15 salários (  ) > 15 salários ( ) 

Cor: branco (  )  pardo (  )  amarelo (  )   negro (  ) outros:     ______________________________ 

Estado Civil: ( ) solteiro ( ) casado ( ) divorciado ( ) outros: _____________________________ 

Nível de escolaridade: (  ) Fundamental  (  ) Ensino médio      (  ) Superior  (  ) outros  

Doenças/Distúrbios associadas: __________________________________________________ 

Medicamentos utilizados: ______________________________________________________ 

Atividade Física (duas vezes por semana por mais de 30 min): (  ) sim   (  ) não  
Outras informações que você julgue importante: 
___________________________________________________________________________ 

 
______________________, ______ de ______________________ de 2019.  

                             
 Assinatura: ________________________ 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 
 
Universidade de São Paulo 
Instituto de Psicologia – Universidade de São Paulo 

Pesquisador: M. Filipe Lacerda do Nascimento Lopes, psicólogo,  IP/USP 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (Adultos) 

ESTUDO: Análise das medidas de inteligência emocional antes e após intervenções dessas 
vivências  
Você está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa acima citado. O documento 
abaixo contém todas as informações necessárias sobre a pesquisa que estamos fazendo. Sua 
colaboração neste estudo será de muita importância para nós, mas se desistir a qualquer 
momento, isso não causará nenhum prejuízo a você.  

 
DADOS DO PARTICIPANTE 

Nome: 
______________________________________________________________________ 
Documento de Identidade: __________________________________ Sexo:  M [       ]  F[        
] 
Data de Nascimento: _____/_____/_____ 
Endereço: ___________________________________________ Nº _______ Compl.: 
_______ 
Bairro: _________________________________________ CEP: 
________________________ 
Cidade: ___________________________________________________Estado: ___________ 
Telefones para contato: (     ) ___________________________ / _______________________ 
E-mail 
(opcional):_____________________________________________________________ 

 
I. Objetivos do estudo – Este estudo busca avaliar eventuais diferenças nos índices de 

Inteligência Emocional entre homens e mulheres, a fim de contribuir para o 
desenvolvimento das práticas nessa tema, com o intuito de que estas sejam efetivas em 
propiciar autoconhecimento e autogestão da vida dos participantes.   

II. Estão sendo convidados a participar do estudo pessoas do sexo de ambos os sexos, na 
faixa etária de 20 a 60 anos de idade, com escolaridade mínima de ensino médio 
completo.  

III. Para participar deste estudo você deverá se inscrever numa das edições do curso no 
Sistema Apolo – USP.    
https://uspdigital.usp.br/apolo/inscricaoPublicaFormTurmaListar?codund=42&codcur
ceu=420400098&codedicurceu=19001&numseqofeedi=1&oriins=W  e participar do 
evento na data, horário  e local, indicados no evento em que se inscrever.  

IV. Sua participação começará somente após a assinatura deste documento. 
V. Benefícios para o participante – O benefício deste projeto será o certificado de 

participação fornecido pela Pró-Reitoria de Cultura e Extensão da Universidade de São 
Paulo àqueles que cumprirem 75% do tempo de participação. A sua participação neste 
projeto não tem objetivo de tratamento. 
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VI. Garantia de Ressarcimento às eventuais despesas - Não haverá nenhum custo para 
você. Qualquer custo proveniente da pesquisa implicaria no ressarcimento das despesas 
de participação nas atividades propostas, todavia não se aplica, pois a inscrição é 
totalmente gratuita, sendo feita pelo Sistema Apolo, de maneira voluntária, assim como 
todas as atividades são gratuitas. 

VII. Assistência e indenização ao participante – Para participar da pesquisa você não 
receberá nenhum valor. Esta pesquisa estudará os dados informados pelo participante 
após as dinâmicas do curso, as dinâmicas são interações com o pesquisador e demais 
participantes, não envolvem nenhum procedimento de coleta de material biológico ou 
invasivo. A participação é voluntária e condicionada à assinatura do TCLE, o qual 
declara que será oferecido todo o suporte necessário, pela equipe médica do Hospital 
Universitário, cabendo recurso indenizatório, se assim se fizer necessário. 

VIII. Desconfortos e riscos esperados – Os eventuais riscos da pesquisa proposta são: O 
participante apresentar uma descarga emocional por acessar memórias e/ou experiências 
traumáticas; Apresentar reações fisiológicas adversas, decorrentes de algum 
desequilíbrio emocional. Nestas situações, providências serão tomadas pela equipe 
médica do Hospital Universitário (atende pelo Sistema SUS), que fica ao lado do 
Instituto de Ciências Biomédicas (ICB-USP) local escolhido para o oferecimento do 
curso. 

IX. Interrupção na participação do estudo - A participação nesse estudo é voluntária. Se 
você escolher não participar seus direitos serão preservados e não sofrerá nenhum tipo 
de punição. Se decidir participar, você poderá se retirar do estudo a qualquer momento, 
sem nenhum tipo de prejuízo ou recusar qualquer procedimento, nesse caso, por favor, 
comunique a equipe do estudo. 

X. Garantia de acesso – A qualquer momento, se você tiver alguma preocupação ou 
dúvidas sobre a pesquisa, poderá entrar em contato com o responsável pelo estudo. 
Poderá também contatar a Secretaria da Comissão de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos – IP/USP, no telefone (11) 3091-4182 ou através do e-mail ceph.ip@usp.br, 
de segunda-feira a sexta-feira das 8:45-14:45:30 ou o responsável pela pesquisa Maviael 
Filipe Lacerda do Nascimento Lopes, Psicólogo, telefone (11) 3091-7401, e-mail 
filipe.lopes@usp.br, para recursos ou reclamações em relação ao presente estudo, ou 
pelo endereço: Universidade de São Paulo, Instituto de Ciências Biomédicas, 
Departamento de Anatomia, Laboratório de Neurociências – Av. Lineu Prestes 2415, 
Cidade Universitária, CEP: 05508-900, sob a orientação da Prof. Dra. Maria Inês 
Nogueira, ICB-USP, e-mail minog@usp.br Esclarecimentos sobre o Comitê de Ética 
em Pesquisa em Seres Humanos do Instituto de Psicologia da USP, situado na Av. Prof. 
Mello Moraes, 1.721, bloco G, sala 27, Cidade Universitária – São Paulo-SP, CEP: 
05508-030 (http://www.ip.usp.br/site/comite-de-etica-em-pesquisa-com-seres-
humanos-ceph/) e o Conselho Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP  
(http://conselho.saude.gov.br/web_comissoes/conep/index.html): Ambos são comitês 
que avaliam os aspectos éticos de projetos que envolvem amostras humanas, como este 
que você está sendo convidado a participar. O CEP é o comitê local e o CONEP é 
nacional. Ambos possuem profissionais de várias áreas para que a avaliação dos projetos 
seja o mais fidedigno possível. Este projeto foi enviado ao CEP para aprovação antes de 
ser apresentado a você. 

XI. Direito de confidencialidade - Todas as informações deste estudo são confidenciais. 
Seu nome ou qualquer dado que possa identificá-lo não será publicado na divulgação 
dos resultados. Somente pessoas que fazem parte da equipe da pesquisa poderão ter 
acesso aos seus registros. Esse acesso será utilizado para realizar, acompanhar a 
pesquisa e analisar os dados obtidos. As normas brasileiras que o protegem serão 
respeitadas. 
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XII. Você tem a liberdade de desistir ou de interromper a colaboração neste estudo no 
momento em que desejar sem necessidade de qualquer explicação. A desistência não 
causará nenhum prejuízo a sua saúde ou bem-estar físico e não irá interferir no 
atendimento ou tratamento médico que você possa estar recebendo; Caso desejar, 
poderá tomar conhecimento dos resultados ao final desta pesquisa. 

XIII. Armazenamento do material coletado - Todo material será identificado apenas com 
um código (o nome do participante não será utilizado) e não poderá ser vendido nem 
utilizado para outros fins. Os dados individuais não serão publicados de forma a se 
identificar o participante, em nenhuma hipótese e ficarão armazenados no laboratório 
de Neurociências do Instituto de Ciências Biomédicas durante a pesquisa e por mais 
cinco anos após a publicação do trabalho.  

XIV. O participante da pesquisa ou seu representante, quando for o caso, deverá rubricar     
todas as folhas deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE – apondo 
sua assinatura na última página do referido Termo. 

XV. O pesquisador responsável deverá, da mesma forma, rubricar todas as folhas do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE apondo sua assinatura na última página 
do referido Termo. O TCLE será emitido em duas vias, sendo que uma via ficará com 
o participante da pesquisa e a outra com o pesquisador responsável. 

XVI. Este convite está de acordo com a Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012. 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Acredito ter sido suficientemente informado(a) a respeito das informações que li ou que foram 
lidas para mim sobre o estudo “Análise das medidas de inteligência emocional antes e após 
intervenções dessas vivências”. Eu discuti com os pesquisadores responsáveis e está claro para 
mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, quais são seus 
desconfortos, riscos e a garantia de confidencialidade dos meus dados. Entendo que sempre que 
eu tiver dúvidas elas serão esclarecidas e que minha participação é isenta de despesas. Concordo 
voluntariamente em fazer parte deste estudo e poderei retirar o meu consentimento a qualquer 
momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer 
benefício que eu possa ter adquirido. 
 
Concordo que o material colhido possa ser utilizado em outros projetos desde que autorizado 
pelo Comitê de Ética deste Instituto e pelo responsável por esta pesquisa. Caso minha 
manifestação seja positiva, poderei retirar essa autorização a qualquer momento sem qualquer 
prejuízo para mim. 

(   ) Sim         ou         (   ) Não 
Resultados da pesquisa: 
(   )  Desejo conhecer os resultados desta pesquisa. 
(   )  Não desejo conhecer os resultados desta pesquisa. 
 
Nome do participante: _______________________________________________________ 
(como escrito no documento de identidade) 
 
Assinatura do participante: _________________________________      Data ___/ ___/___ 
 
Testemunha (para casos de participantes analfabetos, semianalfabetos ou portadores de 
deficiência auditiva ou visual): 
 
Testemunha 1:   _________________________________________________________ 
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Nome / RG / Telefone   
 Testemunha 2:   _________________________________________________________ 
Nome / RG / Telefone 

 
DECLARAÇÃO DO PESQUISADOR 

Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido deste voluntário para a participação neste estudo e forneci uma via ao participante 
deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
 
Nome do profissional que obteve o consentimento: _________________________________ 
Assinatura: ______________________________________________      Data ____/____/____  
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ANEXO A - MEDIDA DE INTELIGÊNCIA EMOCIONAL - MIE 

Perguntas 

I- AUTOCONSCIÊNCIA: Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes Nunca 

1. Reconheço meus sentimentos com grande facilidade.     
2. Falo comigo mesmo sobre os meus sentimentos.     
3. Avalio meus sentimentos para compreender o que estou sentindo.     
4. Preocupo-me com o que estou sentindo.     
5. Reconheço em mim sentimentos de alegria e tristeza.     
6. Evito refletir sobre o que estou sentindo.     
7. Evito analisar o que estou sentindo.     
8. Identifico todos os meus sentimentos.     
9. Consigo nomear os sentimentos que marcaram a minha vida.     
10. Reconheço meus sentimentos contraditórios.      

II- AUTOCONTROLE: Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes Nunca 

1. Procuro pensar antes de responder a algo que me desagradou.     
2. Procuro reagir com cautela diante de provocações.     
3. Reajo imediatamente diante de uma agressão.     
4. Tenho na ponta da língua uma resposta para o insulto.     
5. Conto até dez antes de responder a um desaforo.     
6. Devolvo na mesma moeda um insulto que recebi.     
7. Falo o que me vem à cabeça.     
8. Freio os meus impulsos em uma situação de conflito.     
9. Tomo decisões com base em meus impulsos.     
10. Controlo os sentimentos que me perturbam.     

 

 
 
 

Perguntas 

III- AUTOMOTIVAÇÃO: Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes Nunca 

1. Persisto em meus objetivos mesmo diante dos fortes obstáculos.     

2. Enfrento qualquer obstáculo para conseguir o que quero na vida.     
3. Fixo minha atenção nos planos que selecionei para a minha vida.     
4. Ajo com otimismo em relação aos meus projetos.     
5. Oriento minhas ações no presente pelos planos que fiz para o 
futuro. 

    

6. Elaboro com entusiasmo um projeto pessoal.     
7. Planejo situações para concretização de meus objetivos.     
8. Duvido da realização das minhas metas futuras.     
9. Tenho entusiasmo com a minha vida.     
10. Alcanço os objetivos que estipulo para a minha vida.     
11. Deixo de realizar projetos importantes para a minha vida     
12. Dirijo meus sentimentos para agir com sabedoria     



76 
 

IV- EMPATIA: Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes Nunca 

1. Identifico com facilidade os sentimentos das pessoas.     

2. Sei quando uma pessoa está com problemas mesmo que ela não 
fale. 

    

3. Reconheço os sentimentos de uma pessoa através do modo como 
fala. 

    

4. Reconheço quando uma pessoa está com problemas.     
5. Entendo o que uma pessoa está querendo mesmo que ela não fale.     
6. Identifico as intenções de uma pessoa logo que começa a falar.     
7. Reconheço como um amigo se sente através dos gestos não 
verbais. 

    

8. Descubro com facilidade o que um amigo está sentindo.     
9. Descubro as intenções de uma pessoa pela forma que ela age.     
10. Identifico quando alguém que conheço está com problemas.     
11. Reconheço quando uma pessoa está bem ou não pelo tom da voz.     
12. Sei quando um amigo precisa da minha ajuda.     
13. Consigo nomear os sentimentos das pessoas mais próximas     
14. Identifico os interesses das pessoas com quem convivo.     

V- SOCIABILIDADE: Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes Nunca 

1. Tenho muitos amigos.     

2. Aumento o número de pessoas do meu ciclo de amizades.     
3. Prefiro ter poucos amigos.     
4. Relaciono-me bem com qualquer pessoa.     
5. Trato alguém que acabei de conhecer como se fôssemos velhos 
amigos 

    

6. Faço com que as pessoas se sintam bem ao meu lado.     
7. Prefiro ficar calado a conversar com pessoas desconhecidas.     
8. Converso animadamente com um desconhecido.     
9. Deixo as pessoas à vontade perto de mim.     
10. Encontro alguém conhecido na maioria dos lugares onde vou.     
11. Prefiro trabalhar sozinho.     
12. Consigo animar qualquer ambiente.     
13. Fico à vontade entre as pessoas recém conhecidas.     
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ANEXO B – INSTRUMENTOS CITADOS NA LITERATURA, USADOS PARA 

MENSURAR A IE 

Testes Sigla Autores Ano 
Trait Meta-Mood Scale TMMS Salovey et al. 1995 
Emotional Quotient Inventory EQ-I Bar-On 1997 
Survey of Emotional Intelligence SEI Tett, Wang, Gribler & Martinez 1997 

Self Report Emotional Intelligence Test SREIT Schutte, Malouff, Hall, Haggerty, 
Cooper, Golden & Dornheim 1998 

Emotional Quotient Inventory – Youth 
Version 

EQi; YV – 
Brief Bar-On & Parker 2000 

Reading the Mind in the Eyes Test RMET Baron-Cohen, Weelwright, Hill, 
Raste & Plumb 2001 

Emotional Quotient Inventory – Short 
Form EQi-S Bar-On 2002 

Mayer Salovey Caruso Emotional 
Intelligence Test MSCEIT Mayer, Salovey & Caruso 2002 

Test of Emotional Intelligence TEMINT Schmidt Atzert & Buhner 2002 
Wong and Law Emotional Intelligence 
Scale WLEIS Wong & Law 2002 

Trait Emotional Intelligence Questionnaire 
Short Form 

TEIQue-
SF Petrides & Furnham 2004 

Ther 46-item Interpersonal Judgment 
Inventory IJI Christiansen, Wolcott-Burnam, 

Janovics, Burns & Quirk 2005 

Self-Report Emotional Intelligence Scale SREIS Brackett, Rivers, Shiffman, Lerner 
& Salovey 2006 

Trait Emotional Intelligence Questionnaire 
Adolescent Short Form 

TEIQue-
ASF 

Petrides, Sagareau, Furnham & 
Frederickson 2006 

Trait Emotional Intelligence 
Questionnaire-360-Short Form 

TEIQue 
360-SF Petrides, Niven & Mouskounti 2006 

Situational Test of Emotional Management STEM MacCann & Roberts 2008 
Situational Test of Emotional 
Understanding STEU MacCann & Roberts 2008 

Emotional Intelligence Appraisal EIA Bradberry & Breaves 2010 

Profile of Emocional Competence PEC Brasseur, Grégoire, Bourdu & 
Mikolajczak 2013 

Mayer Salovey Caruso Emotional Test 
Youth Version: Research Edition 

MSCEIT-
YV Mayer, Salovey & Caruso No 

Prelo 
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ANEXO C - TRADUÇÃO LIVRE DA ESCALA WLEIS 

16 Itens da Wleis – Wong and Law Emotional Intelligence Scale: Dimensões da IE 
1 – Eu tenho um bom senso de porque eu tenho certos sentimentos na 
maioria das vezes. Auto avaliação das emoções 

2 – Eu tenho um bom entendimento de minhas emoções. Auto avaliação das emoções 
3 – Eu realmente entendo o que sinto. Auto avaliação das emoções 
4 – Eu sempre sei quando não estou feliz Auto avaliação das emoções 
5 – Eu sempre sei as emoções dos meus amigos de seu 
comportamento 

Avaliação das emoções nos 
outros 

6 – Eu sou um bom observador das emoções dos outros. Avaliação das emoções nos 
outros 

7 – Eu sou sensível aos sentimentos e emoções dos outros. Avaliação das emoções nos 
outros 

8 – Eu tenho um bom entendimento das emoções das pessoas ao meu 
redor. 

Avaliação das emoções nos 
outros 

9 – Eu sempre defini metas para mim e então tentar o meu melhor 
para alcancá-los. Uso das emoções 

10 – Sempre digo a mim mesmo que sou uma pessoa competente. Uso das emoções 
11 – Eu sou uma pessoa de auto motivação Uso das emoções 
12 – Sempre aconselho a tentar o meu melhor Uso das emoções 
13 – Eu sou capaz de controlar meu temperamento, de modo que 
pode lidar com dificuldades racionalmente. Regulação das emoções 

14 – Sou perfeitamente capaz de controlar minhas emoções. Regulação das emoções 
15 – Eu posso sempre acalmar rapidamente quando estou muito 
irritado. Regulação das emoções 

16 – Eu tenho um bom controle de minhas emoções. Regulação das emoções 
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ANEXO D - TRADUÇÃO LIVRE DA ESCALA SREIT 

33 Itens da SREIT – Self Report Emotional Intelligence Test: 
1 – Eu sei quando falar sobre meus problemas pessoais para os outros. 
2 – Quando me deparo com obstáculos, lembro-me de tempos em que enfrentei obstáculos 
semelhantes e os superei. 
3 – Eu acredito que vou fazer bem na maioria das coisas que tento. 
4 – Outras pessoas acham fácil confiar em mim. 
5 – Eu acho difícil entender a comunicação não verbal das pessoas. 
6 – Alguns dos grandes acontecimentos da minha vida levaram-me a reavaliar o que é importante e o 
não importante para mim. 
7 – Quando o meu humor muda, vejo novas possibilidades. 
8 – As emoções são uma das coisas que valem a minha vida valer a pena. 
9 – Estou consciente das minhas emoções enquanto as experimento. 
10 – Espero que coisas boas aconteçam. 
11 – Eu gosto de compartilhar minhas emoções com os outros. 
12 – Quando eu experimentar uma emoção positiva, eu sei como fazê-la durar. 
13 – Organizo eventos que outros gostam. 
14 – Procuro atividades que me fazem feliz. 
15 – Estou ciente das mensagens não verbais que envio aos outros. 
16 – Eu me apresento de uma forma que gera uma boa impressão sobre os outros. 
17 – Quando estou em um clima positivo, resolver problemas é fácil para mim. 
18 – Ao olhar para as suas expressões faciais, reconheço as emoções que as pessoas estão 
experimentando. 
19 – Eu sei por que minhas emoções mudam.  
20 – Quando estou de bom humor, sou capaz de inventar novas ideias.  
21 – Eu tenho controle sobre minhas emoções. 
22 – Eu reconheço minhas emoções e as reconheço com facilidade. 
23 – Eu me motivo, imaginando um bom resultado para as tarefas que eu assumir. 
24 – Eu elogio os outros quando eles fazem algo positivo. 
25 – Estou ciente das mensagens não verbais que as outras pessoas apresentam. 
26 – Quando outra pessoa me fala sobre um evento importante em sua vida, eu quase sinto como seu 
eu tivesse experimentando esse evento. 
27 – Quando eu sinto uma mudança nas emoções, eu geralmente tenho novas ideias. 
28 – Quando me deparo com um desafio, eu desisto porque acredito que vou falhar. 
29 – Eu sei o que outras pessoas estão sentindo apenas olhando para elas. 
30 – Eu ajudo outras pessoas a sentirem-se melhores quando estão se sentindo para baixo. 
31 – Eu fico esperançoso para continuar realizando, mesmo em meio aos obstáculos. 
32 – Eu posso dizer como as pessoas estão se sentindo, ouvindo o tom da sua voz. 
33 – É difícil para mim entender o por que as pessoas sentem o que sentem. 
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ANEXO E - TRADUÇÃO LIVRE DA ESCALA TEIQUE-SF 

30 Itens da escala TEIQue-SF – Trait Emotional Intelligence Questionnare-Short Form:   
1 – Expressar minhas emoções com palavras não é um problema para mim. 
2 – Muitas vezes eu acho difícil ver as coisas do ponto de vista de outra pessoa. 
3 – No geral, sou uma pessoa altamente motivada. 
4 – Eu costumo achar difícil regular minhas emoções. 
5 – Eu geralmente não acho a vida agradável.  
6 – Eu posso lidar eficazmente com as pessoas. 
7 – Eu tenho uma tendência em mudar minha mente com frequência. 
8 – Muitas vezes não consigo descobrir que emoção estou sentindo. 
9 – Eu sinto que tenho boas qualidades. 
10 – Muitas vezes acho difícil defender meus direitos. 
11 – Normalmente sou capaz de influenciar a forma como as outras pessoas se sentem. 
12 – No geral eu tenho uma perspectiva sombria sobre a maioria das coisas. 
13 – Aqueles perto de mim muitas vezes reclamam que eu nos os trato direito. 
14 – Muitas vezes eu acho difícil ajustar minha vida de acordo com as circunstâncias. 
15 – No geral eu sou capaz de lidar com o estresse. 
16 – Muitas vezes tenho dificuldade em mostrar o meu afeto àquelas próximos a mim. 
17 – Eu sou normalmente capaz de ser empático e experimentar emoções. 
18 – Eu geralmente acho difícil de me manter motivado. 
19 – Eu geralmente sou capaz de encontrar maneiras de controlar minhas emoções quando eu quero. 
20 – No geral, estou satisfeito com minha vida. 
21 – Eu me descrevo como um bom negociador. 
22 – Eu tenho uma tendência a me envolver em coisas que mais tarde gostaria de sair. 
23 – Costumo fazer uma pausa para pensar em meus sentimentos. 
24 – Acredito que estou cheio de forças pessoais. 
25 – Eu busco “recuar”, mesmo quando sei que estou certo. 
26 – Eu não pareço ter qualquer poder sobre os sentimentos dos outros. 
27 – Eu geralmente acredito que as coisas vão funcionar bem na minha vida. 
28 – Eu acho difícil me relacionar bem, mesmo com àqueles próximos a mim. 
29 – Geralmente, sou capaz de me adaptar a novos ambientes. 
30 – As pessoas me admiram por ser uma pessoa tranquila. 
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ANEXO F - 24 ITENS DA ESCALA TMMS 

24 Itens da TMMS – Trait Meta-Mood Scale: Dimensões da IE: 
1 – Atenção aos sentimentos Percepção Emocional 
2 – Preocupação com o que sinto Percepção Emocional 
3 – Dedicado a pensar sobre emoções  Percepção Emocional 
4 – Vale a pena pensar sobre minhas emoções e humor Percepção Emocional 
5 – Permito que meus sentimentos afetem meus pensamentos Percepção Emocional 
6 – Penso no meu humor constantemente Percepção Emocional 
7 – Penso nos meus sentimentos frequentemente Percepção Emocional 
8 – Presto muita atenção em como estou me sentindo  Percepção Emocional 
9 – Meus sentimentos são claros para mim Compreensão Emocional 
10 – Posso definir meus sentimentos frequentemente Compreensão Emocional 
11 – Quase sempre sei como estou me sentindo  Compreensão Emocional 
12 – Conheço meus sentimentos com relação as pessoas Compreensão Emocional 
13 – Percebo meus sentimentos em diferentes situações  Compreensão Emocional 
14 – Sempre posso dizer como estou me sentindo Compreensão Emocional 
15 – Às vezes posso dizer quais são as minhas emoções  Compreensão Emocional 
16 – Posso chegar a compreender meus sentimentos Compreensão Emocional 
17 – Mesmo que me sinta triste, tenho uma visão otimista Regulação Emocional 
18 – Mesmo que me sinta mal, procuro pensar em coisas agradáveis Regulação Emocional 
19 – Quando estou muito triste, penso nos prazeres da vida Regulação Emocional 
20 – Tento pensar positivamente, mesmo que me sinta mal Regulação Emocional 
21 – Se penso muito sobre alguma coisa, tento me acalmar Regulação Emocional 
22 – Preocupo-me em estar de bom humor Regulação Emocional 
23 – Tenho muita energia quando me sinto feliz Regulação Emocional 
24 – Quando estou irritado, tento mudar meu humor. Regulação Emocional 
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ANEXO G - TRADUÇÃO LIVRE DO ECI 

18 Competências do ECI – Emotional Competence Inventory: Dimensões da IE: 
1 – Consciência emocional Autoconsciência 
2 – Autoavaliação correta Autoconsciência 
3 – Autoconfiança Autoconsciência 
4 – Autocontrole emocional  Autogestão 
5 – Transparência  Autogestão 
6 – Adaptabilidade Autogestão 
7 – Realização Autogestão 
8 – Iniciativa Autogestão 
9 – Otimismo Autogestão 
10 – Empatia  Consciência Social 
11 – Consciência organizacional Consciência Social 
12 – Orientação para o serviço Consciência Social 
13 – Desenvolver outras pessoas Gestão de Relacionamentos 
14 – Liderança inspiradora Gestão de Relacionamentos 
15 – Gerenciar mudanças Gestão de Relacionamentos 
16 – Influência  Gestão de Relacionamentos 
17 – Gestão de conflitos Gestão de Relacionamentos 
18 – Trabalho em equipe e colaboração  Gestão de Relacionamentos 
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ANEXO H - DEFINIÇÕES DAS 5 HABILIDADES INTEGRANTES DA IE 

Pilares da IE: Conotação Positiva: Conotação Negativa: 

Autoconsciência: 

Facilidade de lidar com os próprios 
sentimentos no que se refere a 
identificação, nomeação, avaliação, 
reconhecimento e atenção a estes 
sentimentos. 

Dificuldade de lidar com os próprios 
sentimentos no que se refere a 
identificação, nomeação, avaliação, 
reconhecimento e atenção a estes 
sentimentos. 

Automotivação: 

Facilidade de elaborar planos para a 
própria vida, de modo a criar, acreditar, 
planejar, persistir e manter situações 
propícias para a concretização das metas 
futuras. Manter-se esperançoso e otimista 
nas diversas fases da vida. 

Dificuldade de elaborar projetos para 
a vida. Duvidar dos projetos e ser 
pessimista e desesperançoso. 

Autocontrole: 
Facilidade de administrar os próprios 
sentimentos, impulsos, pensamentos e 
comportamentos. 

Dificuldade de administrar os 
próprios sentimentos, impulsos, 
pensamentos e comportamentos. 

Empatia: 

Facilidade de identificar os sentimentos, 
desejos, intenções, problemas, motivos e 
interesses dos outros, através da leitura e 
compreensão de comportamentos não 
verbais de comunicação, tais como, 
expressões faciais, tom de voz e postura 
corporal.  

Dificuldade de identificar os 
sentimentos, desejos, intenções, 
problemas, motivos e interesses dos 
outros, através da leitura e 
compreensão de comportamentos 
não verbais de comunicação, tais 
como, expressões faciais, tom de voz 
e postura corporal. 

Sociabilidade 

Facilidade de iniciar e preservar as 
amizades, ser aceito pelas pessoas, 
valorizar as relações sociais, adaptar-se a 
situações novas, liderar, coordenar e 
orientar ações das outras pessoas. 

Dificuldade de iniciar e preservar as 
amizades, ser pouco aceito pelas 
pessoas, evitar reuniões sociais, não 
adaptar-se a situações novas, bem 
como possuir dificuldades em liderar 
e coordenar grupos ou ações de 
outras pessoas. 
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ANEXO I - QUESTIONÁRIO MIE - PARTE DA AUTOCONSCIÊNCIA 
Autoconsciência 

1. Reconheço meus sentimentos com grande 
facilidade 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

2. Falo comigo mesmo sobre os meus sentimentos Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

3. Avalio meus sentimentos para compreender o 
que estou sentindo 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

4. Preocupo-me com o que estou sentindo Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

5. Reconheço em mim sentimentos de alegria e 
tristeza 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

6. Evito refletir sobre o que estou sentindo Nunca Poucas 
Vezes 

Muitas 
Vezes 

Sempre 

7. Evito analisar o que estou sentindo Nunca Poucas 
Vezes 

Muitas 
Vezes 

Sempre 

8. Identifico todos os meus sentimentos Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

9. Consigo nomear os sentimentos que marcaram 
a minha vida 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

10. Reconheço meus sentimentos contraditórios Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

 

 

ANEXO J - QUESTIONÁRIO MIE PARA AVALIAÇÃO DA AUTOCONSCIÊNCIA 

Autoconsciência 

Questões Tipo de Frase Nível de 
Concordância 

Nível de 
Discordância 

1 à 5 Afirmação (+) (-) 
6 e 7 Negação (-) (+) 
8 à 10 Afirmação (+) (-) 

  

 

ANEXO K - VALORES ATRIBUÍDOS NO MIE AOS ITENS DA AUTOCONSCIÊNCIA 

Autoconsciência 

Questões Avaliação Peso da Escala Likert 

1 à 5 Positiva (+) (concordo) 4 3 2 1 (discordo) 

6 e 7 Negativa (-) (concordo) 1 2 3 4 (discordo) 

8 à 10 Positiva (+) (concordo) 4 3 2 1 (discordo) 
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ANEXO L - QUESTIONÁRIO MIE - PARTE DA AUTOCONTROLE 

Autocontrole 
1. Procuro pensar antes de responder a algo que 
me desagradou 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

2. Procuro reagir com cautela diante de 
provocações 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

3. Reajo imediatamente diante de uma agressão Nunca Poucas 
Vezes 

Muitas 
Vezes 

Sempre 

4. Tenho na ponta da língua uma resposta para o 
insulto 

Nunca Poucas 
Vezes 

Muitas 
Vezes 

Sempre 

5. Conto até dez antes de responder a um desaforo Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

6. Devolvo na mesma moeda um insulto que recebi Nunca Poucas 
Vezes 

Muitas 
Vezes 

Sempre 

7. Falo o que me vem à cabeça Nunca Poucas 
Vezes 

Muitas 
Vezes 

Sempre 

8. Freio os meus impulsos em uma situação de 
conflito 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

9. Tomo decisões com base em meus impulsos Nunca Poucas 
Vezes 

Muitas 
Vezes 

Sempre 

10. Controlo os sentimentos que me perturbam Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

 

 

ANEXO M - QUESTIONÁRIO MIE PARA AVALIAÇÃO DA AUTOCONTROLE 

Autocontrole 

Questões Tipo de Frase Nível de 
Concordância 

Nível de 
Discordância 

1 e 2 Afirmação (+) (-) 
3 e 4 Negação (-) (+) 

5 Afirmação (+) (-) 
6 e 7 Negação (-) (+) 

8 Afirmação (+) (-) 
9 Negação (-) (+) 
10 Afirmação (+) (-) 

 

 

ANEXO N - VALORES ATRIBUÍDOS NO MIE AOS ITENS DO AUTOCONTROLE 

Autocontrole 
Questões Avaliação Peso da Escala Likert 

1 e 2 Positiva (+) (concordo) 4 3 2 1 (discordo) 
3 e 4 Negativa (-) (concordo) 1 2 3 4 (discordo) 

5 Positiva (+) (concordo) 4 3 2 1 (discordo) 
6 e 7 Negativa (-) (concordo) 1 2 3 4 (discordo) 

8 Positiva (+) (concordo) 4 3 2 1 (discordo) 
9 Negativa (-) (concordo) 1 2 3 4 (discordo) 
10 Positiva (+) (concordo) 4 3 2 1 (discordo) 
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ANEXO O - QUESTIONÁRIO MIE - PARTE DA AUTOMOTIVAÇÃO 

Automotivação 
1. Persisto em meus objetivos mesmo diante dos 

fortes obstáculos. 
Sempre Muitas 

Vezes 
Poucas 
Vezes 

Nunca 

2. Enfrento qualquer obstáculo para conseguir o 
que quero na vida. 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

3. Fixo minha atenção nos planos que selecionei 
para a minha vida. 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

4. Ajo com otimismo em relação aos meus projetos. Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

5. Oriento minhas ações no presente pelos planos 
que fiz para o futuro. 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

6. Elaboro com entusiasmo um projeto pessoal. Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

7. Planejo situações para concretização de meus 
objetivos. 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

8. Duvido da realização das minhas metas futuras. Nunca Poucas 
Vezes 

Muitas 
Vezes 

Sempre 

9. Tenho entusiasmo com a minha vida. Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

10. Alcanço os objetivos que estipulo para a minha 
vida. 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

11. Deixo de realizar projetos importantes para a 
minha vida 

Nunca Poucas 
Vezes 

Muitas 
Vezes 

Sempre 

12. Dirijo meus sentimentos para agir com 
sabedoria 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

 

 

ANEXO P - QUESTIONÁRIO MIE PARA AVALIAÇÃO DA AUTOMOTIVAÇÃO 

Automotivação 

Questões Tipo de Frase Nível de 
Concordância 

Nível de 
Discordância 

1 à 7 Afirmação (+) (-) 
8 Negação (-) (+) 

9 e 10 Afirmação (+) (-) 
11 Negação (-) (+) 
12 Afirmação (+) (-) 

 
 
ANEXO Q - VALORES ATRIBUÍDOS NO MIE AOS ITENS DA AUTOMOTIVAÇÃO 

Automotivação 
Questões Avaliação Peso da Escala Likert 

1 à 7 Positiva (+) (concordo) 4 3 2 1 (discordo) 
8 Negativa (-) (concordo) 1 2 3 4 (discordo) 

9 e 10 Positiva (+) (concordo) 4 3 2 1 (discordo) 
11 Negativa (-) (concordo) 1 2 3 4 (discordo) 
12 Positiva (+) (concordo) 4 3 2 1 (discordo) 
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ANEXO R - QUESTIONÁRIO MIE - PARTE DA EMPATIA 

Empatia 
1. Identifico com facilidade os sentimentos das 
pessoas 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

2. Sei quando uma pessoa está com problemas 
mesmo que ela não fale 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

3. Reconheço os sentimentos de uma pessoa através 
do modo como fala 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

4. Reconheço quando uma pessoa está com 
problemas 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

5. Entendo o que uma pessoa está querendo mesmo 
que ela não fale 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

6. Identifico as intenções de uma pessoa logo que 
começa a falar 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

7. Reconheço como um amigo se sente através dos 
gestos não verbais 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

8. Descubro com facilidade o que um amigo está 
sentindo 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

9. Descubro as intenções de uma pessoa pela forma 
que ela age 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

10. Identifico quando alguém que conheço está com 
problemas 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

11. Reconheço quando uma pessoa está bem ou não 
pelo tom da voz 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

12. Sei quando um amigo precisa da minha ajuda Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

13. Consigo nomear os sentimentos das pessoas 
mais próximas 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

14. Identifico os interesses das pessoas com quem 
convivo 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

 

 

ANEXO S - QUESTIONÁRIO MIE PARA AVALIAÇÃO DA EMPATIA 

Empatia 

Questões Tipo de Frase Nível de 
Concordância 

Nível de 
Discordância 

1 à 14 Afirmação (+) (-) 
 

 

ANEXO T - VALORES ATRIBUÍDOS NO MIE AOS ITENS DA EMPATIA 

Empatia 
Questões Avaliação Peso da Escala Likert 

1 à 14 Positiva (+) (concordo) 4 3 2 1 (discordo) 
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ANEXO U - QUESTIONÁRIO MIE - PARTE DA SOCIABILIDADE 
Sociabilidade 

1. Tenho muitos amigos Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

2. Aumento o número de pessoas do meu ciclo de 
amizades 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

3. Prefiro ter poucos amigos Nunca Poucas 
Vezes  

Muitas 
Vezes 

Sempre 

4. Relaciono-me bem com qualquer pessoa Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

5. Trato alguém que acabei de conhecer como se 
fôssemos velhos amigos 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

6. Faço com que as pessoas se sintam bem ao meu 
lado 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

7. Prefiro ficar calado a conversar com pessoas 
desconhecidas 

Nunca Poucas 
Vezes  

Muitas 
Vezes 

Sempre 

8. Converso animadamente com um desconhecido Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

9. Deixo as pessoas à vontade perto de mim Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

10. Encontro alguém conhecido na maioria dos 
lugares onde vou 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

11. Prefiro trabalhar sozinho Nunca Poucas 
Vezes  

Muitas 
Vezes 

Sempre 

12. Consigo animar qualquer ambiente Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

13. Fico à vontade entre as pessoas recém 
conhecidas 

Sempre Muitas 
Vezes 

Poucas 
Vezes 

Nunca 

 

 

ANEXO V - QUESTIONÁRIO MIE PARA AVALIAÇÃO DA SOCIABILIDADE 

Sociabilidade 

Questões Tipo de Frase Nível de 
Concordância 

Nível de 
Discordância 

1 e 2 Afirmação (+) (-) 
3 Negação (-) (+) 

4 à 6 Afirmação (+) (-) 
7 Negação (-) (+) 

8 à 10 Afirmação (+) (-) 
11 Negação (-) (+) 

12 e 13 Afirmação (+) (-) 
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ANEXO X - VALORES ATRIBUÍDOS NO MIE AOS ITENS DA SOCIABILIDADE 

Sociabilidade 
Questões Avaliação Peso da Escala Likert 

1 e 2 Positiva (+) (concordo) 4 3 2 1 (discordo) 
3 Negativa (-) (concordo) 1 2 3 4 (discordo) 

4 à 6 Positiva (+) (concordo) 4 3 2 1 (discordo) 
7 Negativa (-) (concordo) 1 2 3 4 (discordo) 

8 à 10 Positiva (+) (concordo) 4 3 2 1 (discordo) 
11 Negativa (-) (concordo) 1 2 3 4 (discordo) 

12 e 13 Positiva (+) (concordo) 4 3 2 1 (discordo) 
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ANEXO W – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 

 

                    USP – INSTITUTO DE PSICOLOGIA DA  

                         UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

 

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

 
Título da Pesquisa: ANÁLISE DAS MEDIDAS DE INTELIGÊNCIA EMOCIONAL ANTES 
E APÓS INTERVENÇÕES DESSAS VIVÊNCIAS 
 
Pesquisador: Maviael Filipe Lacerda do Nascimento Lopes 
 
Área Temática: 

Versão: 1 
CAAE: 19717719.8.0000.5561 
Instituição Proponente: USP Insituto de Psicologia 
Patrocinador Principal: UNIVERSIDADE DE SAO PAULO 

DADOS DO PARECER 

 
Número do Parecer: 3.597.291 

Apresentação do Projeto: 

Pesquisa intitulada ANÁLISE DAS MEDIDAS DE INTELIGÊNCIA EMOCIONAL ANTES 

E APÓS INTERVENÇÕES DESSAS VIVÊNCIAS para obtenção do título de mestre em 

ciências do Programa de Neurociências e Comportamento do Instituto de Psicologia da USP. 

Pesquisa em duas fases como denota o título. Apresentação cuidadosa e detalhada. 

 

Objetivo da Pesquisa: 

Analisar as medidas de inteligência emocional antes e após intervenções do curso vivências 

de inteligência emocional ministrado pelo sistema PRCEU-Apolo, da USP, estabelecer 

parâmetros científicos de qualidade e subsidiar a aplicação dessas medidas para que sejam 

efetivas em propiciar autoconhecimento e autogestão aos participantes. 
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Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

Pesquisa "quantitativa, descritiva, comparativa, longitudinal e prospectiva".Serão 

entrevistadas aproximadamente 120 pessoas. A pesquisa será dividida em dois momentos, 

antes e depois (30 dias) do Curso Vivências de Inteligência Emocional com carga horária 

de 20 horas em dois dias (das 08 às 18 horas), divulgado por meio do sistema Apolo 

USP. Cronograma parece alinhado aos objetivos. O método utilizado será o MIE - 

Medida de Inteligência Emocional, desenvolvido para a realidade brasileira em 1999. 

 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Os critérios de exclusão devem ser completos, ou seja, com as observações de idade (20 a 

59 anos), de inscrição no curso, de assinatura do TCLE e com a menção àqueles que 

apresentem quadro psicopatológico, como mencionado no trabalho. É melhor que o Item 

XII do TCLE esteja logo após o item IX. O TCLE parece adequado e completo. 

 

Recomendações: 

Alterar a ordem do TCLE, se parecer adequado. 

 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

A pesquisa parece bem formulada e adequada aos objetivos do 

trabalho. Informar as seguintes alterações solicitadas por 

notificação na Plataforma Brasil: 

1. Corrigir os riscos e complementar os critérios de exclusão; 

2. Alterar a ordem do TCLE. 

 

Considerações finais a critério do CEP: 

Diante do exposto, o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, de acordo com as 

atribuições definidas na Resolução CNS nº 510 de 2016, na Resolução CNS nº 466 de 2012 

e na Norma Operacional nº 001 de 2013 do CNS, manifesta-se pela aprovação do projeto 

de pesquisa proposto. 

 

Situação: Protocolo aprovado. 
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Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 
 

Tipo Documento Arquiv
o 

Postagem Auto
r 

Situação 

Informações 
Básicas 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P 26/08/2019  Aceito 

do Projeto ROJETO_1394120.pdf 21:02:26  

Outros Respostas_Pendencias.docx 26/08/2019 Maviael Filipe Aceito 
  21:01:29 Lacerda do  
   Nascimento Lopes  

TCLE / Termos de Modelo_TCLE_Adulto.doc 26/08/2019 Maviael Filipe Aceito 
 

Assentimento / 
Justificativa 
de Ausência 

Modelo_TCLE_Adulto.doc 21:00:06 Lacerda do 
Nascimento 
Lopes 

Aceito 

Declaração de 
Instituição e 
Infraestrutur
a 

Declaracao_Infraestrutura.docx 19/08/2019 
18:27:11 

Maviael Filipe 
Lacerda do 
Nascimento 
Lopes 

Aceito 

Declaração de 
Pesquisadores 

Declaracao_Pesquisador.docx 19/08/2019 
18:25:20 

Maviael Filipe 
Lacerda do 
Nascimento 
Lopes 

Aceito 

Folha de Rosto Folha_de_Rosto.pdf 19/08/2019 
18:21:59 

Maviael Filipe 
Lacerda do 
Nascimento 
Lopes 

Aceito 

Projeto Detalhado / 
Brochura 
Investigado
r 

Projeto_Completo.docx 15/07/2019 
23:31:07 

Maviael Filipe 
Lacerda do 
Nascimento 
Lopes 

Aceito 

 
Situação do Parecer: 
Aprovado 
 
Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 
 

SAO PAULO, 25 de 
Setembro de 2019 

 

 
Assinado por: 

Jose de Oliveira 
Siqueira 

(Coordenador(a)) 
 

 

 


